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U N informe

N O M E A Ç A O

0 governador Cássio Cunha Lima 
nomeou o Dr. Otávio Araújo como 
novo Defensor Público Geral do 
Estado e o Dr. Carlos Albino 
como Defensor Geral Adjunto. Os 
dois escolhidos pertencem ao 
quadro da Defensoria Pública do 
Estado e são profissionais de 
reconhecido saber e competência 
jurídica.

B N B /P R O D E TU R

BNB aprova termo de referência para 
elaboração de projetos da Paraíba no 
Prodetur II e Governo do Estado licita 
R$ 3 milhões em fevereiro para 
elaboração de projetos de saneamen­
to básico em Cabedelo e João 
Pessoa. Em fase de aprovação estão 
as propostas para acessos pavimen- 
tadcs às praias do Litoral Sul na 
segunda etapa do programa.

B N B /P R O D E TU R  II

Coqueirinho é uma das sete 
praias já relacionadas para 
receber a pavimentação a partir 
da PB-008. A iniciativa vai 
beneficar a população e morado­
res locais, assim como os 
turistas que chegam à Paraíba 
das mais diversas cidades do 
País e do exterior para contem­
plar as nossas belas praias.

P E TR Ó LE O

A Agência Nacional de Petróleo 
(ANP) confirmou que a Bacia do 
Rio do Peixe, em Sousa, estará 
na próxima rodada de licitações 
prevista para ocorrer no mês de 
outubro no Rio de Janeiro. 
Estudos realizados por técnicos 
da ANP detectaram a presença 
de gás natural e petróleo na 
maioria dos poços ali perfurados.

P R A IA  LIM PA

Praia Limpa - Uma Lição de 
Cinema é uma mostra de filmes 
ambientais promovida pela 
Campanha Praia Limpa da Sudema. 
em parceria com o Sesc, que 
estará exibindo curtas na abertura 
do Projeto Internacional Catamarã 
das Artes, a partir das 18h da 
próxima quarta-feira (18), na 
Pérgula do Tropical Hotel Tambaú.

IN F L A Ç Ã O

A inflação medida pelo IPCA 
(índice de Preços ao Consumidor 
Amplo) ficou em 0,36% em 
dezembro e fechou o ano de 
2005 com uma taxa acumulada 
de 5,69%, segundo dados 
divulgados pelo IBGE. 0 
resultado ficou acima do centro 
da meta de inflação ajustada, 
de 5,1%.

A
Inclusão digital

Rede Estadual de Ensino da Paraíba abre o 
ano de 2006  recebendo um dos maiores in­
vestimentos do Governo, visando ao apri­
moramento do aluno e sua formação como 
cidadão integrado às novas tecnologias, es­
senciais à educação.

Cerca de 100 novos laboratórios de in­
formática estão sendo entregues às escolas 
de toda a Paraíba, conforme revelou o se­
cretário de Educação e Cultura, Neroaldo 
Pontes. A iniciativa consolida o esforço do 
governador Cássio Cunha Lima em ampliar 
o programa de inclusão digital na educação 
do Estado.

O número de laboratórios agora dispo- 
nibilÍ2ados é relevante, levando-se em con­
ta que no início de 2003 havia apenas 30  
complexos de informatização nas escolas 
públicas da Paraíba. O avanço nessa área foi 
paulatino, com o Governo trabalhando com 
a parceria da Microsoft, chegando ao está­
gio de já dispor.

N a época de um mundo globalizado, o 
computador se constitui uma ferramenta 
imprescindível ao cidadão. Nem sempre o 
acesso é pc«sível, principalmente nas cama­
das mais pobres da população, o que gera

Cola na Internet
Fernando Vasconcelos

j\ .lg n n s colégios estão obrigando alunos a 

entregar trabalhos ã mão para evitar uso de 

textos retirados da Internet. Importante meio 

de pesciuisa para os alunos, a internet também 

se tornou um botn instrumento para os que 

buscam vida fá c il na escola. No dia-a-dia  

das salas de aula ouço muito: “Pego todos os 

meus trabalhos lá, nem leio. Só preciso fa zer  

uma cópia e colocar uma capa”. E por que 

fazem  isso? Pura preguiça, comodismo, 

modernismo?

Hoje, com a Internet popularizada, tudo 

fica  fá c il para os adeptos da “lei do menor 

esforço". E mais fácH “colar”,n a  Internet do 

que ir  a bibliotecas em busca de bibliografia 

para entregar os trabalhos. Em algumas salas 

de aula há computadores ligados na rede, 

uma fonte fa rta  de futuros “trabalhos”. A s  

Universidades também expressam essa 

preocupação e isso está obrigando as escolas a 

mudar a forma de cobrar os trabalhos dos 

alunos, para evitar a simples cópia de textos 

dos sites. Os dirigentes e professores mais 

tradicionais dizem que os alunos precisam ter

I -n
uma exclusão prejudicial à informação e for­
mação do ser humano, sobretudo, na fase 
fértil do aprendizado que é o período esco­
lar.

Daí a importância da iniciativa do gover­
nador Cássio Cunha Lima em priorizar a in­
clusão digital na rede estadual de ensino, 
onde elementos multiplicadores já treinados, 
colocarão os demais em contato direto com 
a era digital, quebrando a barreira da exclu­
são.

Para o próximo ano, a Secretaria de Edu­
cação vai aplicar mais 35 milhões em várias 
frentes no setor, incluindo a previsão de 
acrescentar mais 100 novos laboratórios dis­
tribuídos entre as escolas do Estado, inclu­
indo as da rede municipal.

A política de inclusão digital do Gover­
no, embora concebida para chegar a todas 
as unidades do Estado, a princípio prioriza 
as escolas com maior número de alunos, cri­
térios que levam em conta a estmtura de 
suporte básico para os equipamentos e a 
qualificação de maior número de alunos.

O  Governo do Estado tem consciência 
do seu papel e sabe da importância do pro­
grama de inclusão digital, para os jovens até 
então excluídos desse canal com o futuro.

fam iliaridade tanto para usar o computador 

quanto para fa zer trabalhos manuscritos, pois 

no Vestibular, eles têm de escrever à mão.

Outra medida tomada por alguns (eu 

mesmo utilizo  em trabalhos de pesquisa na 

U F P B )  é atrelar os trabalhos a outras 

atividades, como uma palestra ou um debate. 

Assim , 0 aluno vai se sentir forçado a 

entender o conteúdo dos textos.A escola também 

pode usar um método para descobrir eventuais 

plagiadores contumazes. Para as atividades 

digitadas os professores podem jogar partes dos 

textos no Google (um dos mais populares sites 

de buscas) para saber se ele fo i  copiado. E tiro 

e queda.

Outra medida que alguns colégios de São 

Paulo tomaram para evitar a “clonagem de 

trabalhos” fo i pedir aos alunos que façam  

análises com base nos textos dos sites.

Trabalhos puramente manuscritos é coisa dos 

séculos anteriores. A  sugestão seria: além de 

exigir 0 trabalho manuscrito, é necessário 

realizar atividades complementares que possam 

ajudar o estudante a absorver os conhecimentos 

cobrados nesses trabalhos.

Fernando Vasconcelos É p r o f e s s o r
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Cleane Costa
REPÓRTER

as municípios da região 
Io Cariri serão o desta­

que da programação des­
te final de semana do projeto Vem 
Viver a Paraíba, com apresenta­
ções artísticas no palanque arma­
do ao lado do prédio da PBTur e 
exposição das potencialidades de 
cada município na área do Mer­
cado de Peixes. A programação 
teve início no dia 6  deste mês e 
se estende até o dia 19 de feve­
reiro, sempre nas sextas-feiras, 
sábados e domingos.

De acordo com a programa­
ção, as apresentações começam 
hoje, a partir das 17h, no Merca­
do de Peixes com o Coco de Roda 
Quitério Noberto, de Monteiro; 
intervenção circense e o gmpo de 
dança Tiriri do Bodopitá, de 
Queimadas. A partir das 18h30, 
no palco e no largo da PBTur, 
acontecem as apresentações de 
Bira Mariano e Hugo Moura, de 
Monteiro; gmpo cultura popular 
e Forró Gente Boa.

Para amanhã, a partir das 
17h, no Mercado de Peixes, se­
rão realizadas apresentações de 
quadrilha junina, intervenção 
circense e grupo cultura popu­
lar. A partir das 18h30, no pal­
co e no largo da PBTur, estão 
previstas apresentações da Cia 
Folclórica Mandacaru, de Gur- 
jão e Vates e Violas.

No domingo, a maior parte 
das apresentações acontecerá no 
Mercado de Peixes, onde a partir 
das 17h, o Balé Opera do Cariri 
e a Banda Filarmônica Nossa 
Senhora do Desterro, de Boquei­
rão; intervenção circense; Cidi- 
nho do Fole e Chiquinho do Ca­
vaquinho, de Camalaú, se apre­
sentam para os turistas e o pú­
blico em geral. O Coral São José, 
de Camalaú e Luan e Banda Ja ­
raraca são as atrações previstas 
para o palco e o largo da PBTur.

PROJETO
O Projeto in tegrante das 

ações da Campanha Amigo do 
Turista, cuja principal meta é re­
ceber bem o turista, o Vem Vi­
ver a Paraíba este ano está sen-

GRUPOS DOS m u n ic íp io s  QUE COMPÕEM  O  
PROJETO FARÃO APRESENTAÇÕES ARTÍSTICAS E 
EXPOSIÇÕES MOSTRANDO A  REALIDADE DA REGIÃO

Cariri é destaque
no Vem Viver a Paraíba

©  O R n tO  A N TO N IO

de desenvolvido de forma dife­
renciada e ampliada, numa par­
ceria entre o Governo do Esta­
do, através da PBTur, com o 
Sebrae, Saelpa e a Prefeitura de 
João Pessoa.

Em seu terceiro ano, o proje­
to conta com a participação de 
mais de 60 municípios mrísticos 
de todas as regiões da Paraíba, 
que estão mostrando suas poten­
cialidades e diversidades turísti­
cas do Estado, reunindo artistas 
de todas as localidades, do Lito­
ral ao Sertão, a exemplo da Or­
questra Sanfônica, Amazan, Fi­
lhos do Forró, Pinto do Acor-

deon. Nau Catarineta de Cabe­
delo, Banda Fanfarra de Lagoa 
Seca, Cavajo Marinho infantil e 
o palhaço Dada Venceslau.

O objetivo do evento, segun­
do a presidente da PBTur, Cléa 
Cordeiro, “é divulgar e incenti­
var as potencialidades e vocações 
turísticas de cada região da Para­
íba, despertar o iqteresse dos m- 
ristas a conhecerem os produtos 
turísticos do nosso Estado, geran­
do fluxo em todas as regiões, mo­
bilizar os gestores e integrantes 
dos setores turísticos destes mu­
nicípios.

E, também, resgatar em João

PROGRAMAÇÃO
As apresentações culturais 

que tiveram início no dia 6 
deste mês se estendem até 

0 dia 19 de fevereiro, 
sempre nas sextas-feiras, 

sábados e domingos

Pessoa mais uma área de cultura 
e lazer.”

O Vem Viver a Paraíba é tam­
bém uma oportunidade de reu­
nir os municípios paraibanos para 
mostrar as suas potencialidades 
e diversidades turísticas, produ­
ção cultural, gastronômica e ar- 
tesanal, conforme explicou Cléa 
Cordeiro.

Potencial artístico de Monteiro também em mostra cultural
o  município de Monteiro será 

representado no projeto Vem Vi­
ver a Paraíba por uma comitiva 
formada pelos segmentos artís­
ticos, culturais e econômicos. 
Para hoje estão previstas apresen­
tações de Hugo Moura e convi­
dados, trio de Bira Marcolino e

Coco Quitéria Norberto.
No estande do município, os 

turistas e o público em geral po­
derão apreciar o artesanato de 
Joca Celeiro (bota, sandálias e ter­
no de couro), Genilson da Silva 
(cadeiras e peças ornamentais de 
m arm eleiro), Adeilda Nunes

(trabalhos com sisal). Seu Doca 
(calçados de couro) e doces típi­
cos (tijolo, beira-seca, quebra- 
queixoX feitos p>or doceiros di­
versos.

Na mostra culríiral serão ex­
postos quadros de vários pintores 
locak; livros de Zé Rafael, Pedro

Nunes, Raniel Quintans, Zito Jú ­
nior, Padre João Jorge e outros; e 
CDs de Flávio José, Djinha de 
Monteiro, Forró Gente Boa, Mag­
níficos, Nanado Alves etc. O  
material de divulgação de restau­
rantes e piousadas também será 
distribuído durante o evento.

Cabedelo já 
vive fase de 
superlotação

A cidade de Cabedelo, a 18 
Km de Jo ão  Pessoa, pratica­
mente triplicou o número de 
pessoas nesta época de verão. De 
acordo com dados da Secretaria 
de Finanças do Município - ba­
seados no aluguel de casas e 
apartamentos -, cerca de 200 
mil pessoas estão curtindo as 
férias no Litoral. O  município 
tem pouco mais de 55 mil ha­
bitantes.

O aumento de visitantes nes­
ta época tem multiplicado tam­
bém 0 rendimento dos comer­
ciantes locais, que confessam 
nunca terem vivido uma época 
de tanta fartura. A maioria dos 
estabelecim entos com erciais 
tem tido um crescimento mé­
dio de 40%  no consumo de pro­
dutos como carne, pão, leite e, 
principalmente, bebidas alcoó­
licas - como a cerveja - e refri­
gerantes.

O aumento do fluxo de tu­
ristas na cidade tem sido um fe­
nômeno natural em todo o Li­
toral paraibano. N a cidade do 
Conde, a 32 Km da Capital pa­
raibana, as pKTusadas e hotéis es­
tão com quase 100%  de lotação 
até o final de março, segundo 
os próprios empresários.

Na cidade de Lucena, a mo­
vimentação de turistas e vera­
nistas tem se duplicado, em es­
pecial, nos finais de semana. A 
expectativa é de que no Carna­
val a cidade receba mais de 300 
mil pessoas, nos quatro dias de 
festa.

Mais uma vez os prefeitos e 
secretários de Turismo atribu­
em esse crescimento ao traba­
lho que tem sido feito p>elo Go­
verno do Estado, através da 
PBTur, na divulgação dos rotei­
ros turísticos da Paraíba no País 
e no exterior. '
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ALEM DA CONSTRUÇ/^.O DE CASAS E NOVAS 
VIAS, O  GOVERNADOR VAI VERIFICARAS 
INSTALAÇÕES DA NOVA SEDE D O  DETRAN

Cássio
visita obras

em  Campina e Guarabira
SECOM

Haje, em Campina Grande e 
Guarabira, o governador 
Cássio Cunha Lima cumpre 

agenda. Na maior parte do dia, Cás­
sio fará visita a obras imporrantes que 
estão sendo executadas ou em fase de 
conclusão, notadamente no bairro das 
Malvinas. O volurfie total s5 desse 
pacote próximo à Alça Sudoeste ul­
trapassa os 31,1 milhões. No final da 
tarde, Cássio participa em Guarabira, 
como paraninfo geral, da solenidade 
de formatura das turmas concluintes 
da Universidade Estadual da Paraíba.

O primeiro compromisse do dia 
do governador em Campina Grande 
será uma inspeção ao trabalho de en­
genharia para abertura e ampliação da 
Avenida Floriano Peixoto, no bairro 
das Malvinas. Tão logo seja concluída 
a obra, que recebe invesrimcmtos na 
ordem de R$ 3,8 milhões, a jnais im­
portante via urbana da cidade; será in­
terligada a Alça Sudoeste.

Uma rápida visita às obras de cons­
trução de 200 casas na extensão da Flo­
riano Peixoto também deverá ser fei­
ta pelo governador. A obra, executa­
da pela Companhia Estadual de Ha­
bitação Popular, está recebendo recur­
sos na ordem de R$ 1,7 milhão.

As lOh, o governador farã outra vi­
sita de trabalho ao terreno onde será

construído, nos próximos dias, o Hos­
pital Regional de Urgência e Emergên­
cia de Campina Grande. Na oportuni­
dade, Cássio vai apresentar à imprensa 
o projeto arcjuitetônico da nova unida­
de, cujos investimentos implicam re­
cursos na ordem de R$ 20,9 milhões.

O último compromisso da agenda 
oficial do governador em Campina 
Grande será uma visita às obras inicia­
das da nova sede do Detran na cidade, 
também no bairro das Malvinas, onde 
o órgão está investindo recursos pró­
prios na ordem de R$ 4,7 milhões.

MORADIA
Cássio também vai 
inspecionar obras 
de construção de 
casas em Campina 

Grande

As 17h, o governador estará em 
Guarabira, onde vai participar da fes­
ta de formatura de uma turma de 70 
concluintes da Universidade Estadual 
da Paraíba do campus daquele muni­
cípio. Neste sábado, também como 
paraninfo geral, Cássio prestigiará a 
colação de grau da UEPB em Campi­
na Grande.

EXPANSÃO DE OBRAS

Cagepa utiliza tecnologia GPS na elaboração de projetos
A Cagepa começa a utilizar a 

partir da próxima semana equipa­
mentos de GPS (Global Position 
System) de alta precisão para 
auxiliar na elaboração dos projetos 
da empresa. A medida, de acordo 
com o presidente da Companhia, 
Edvan Leite, vai possibilitar uma 
maior precisão na coleta d<; dados 
para o planejamento das obras. O 
investimento na nova tecnologia foi 
de R$ 90 mil.

Além do GPS, o investimento 
possibilitou a aquisição de novos 
equipamentos, a exemplo de plotter, 
laptop, scanners, impressoras A3 e 
computadores.

Os produtos foram adquiridos 
para atender, além do departamento 
de projetos, os cadastros digitais das 
Unidades de Negócio do Litoral, 
localizada em Marés, na Capital, e 
da Borborema, sediada em Campina 
Grande.

A definição precisa dos pontos 
por onde passarão as tubulações de 
água e esgotos foi apontada pelo 
diretor de Expansão da Cagepa, 
Laudízio Diniz, como a principal 
vantagem do equipamento. “O 
GPS nos fornece com precisão as 
coordenadas dos melhores trechos 
para as obras, sem risco de erro no 
percurso", ressaltou, lembrando

que o equipamento funciona com a 
utilização de sinais de satélite, 
“georreferenciando as coordena­
das”.

A engenheira da Cagepa, Ilka 
Queiroz, explicou que além do 
auxílio na elaboração dos projetos, o 
GPS possibilitará, em um futuro 
próximo, o mapeamento de toda a 
rede de distribuição de água e cólera 
de esgotos administrada pela 
Companhia. “Isso vai permitir um 
melhor conhecimento do 
patrimônio da empresa”, ressaltou a 
engenheira, lembrando também as 
facilidades que serão geradas em 
futuras manutenções nas redes.

Geovaldo
Carvalho

geovaido@auniao.com.br

A partidarização
C o m o  um Estado pobre, desnecessário dizer 

que a Paraíba tem demanda e carências, ignoradas 
ao longo de sua história, que ainda estão longe 
de ser atendidas. Atendê-las, com uma “só 
canetada”, é um gesto simpático, porém beira a 
raia da irresponsabilidade, por ser inviável, na 
prática, seu pronto atendimento sem o compro­
metimento de prioridades essenciais.

Alguns segmentos, através de suas representa­
ções, equivocadamente, não pensam assim. Procu­
ram marcar espaço, impondo num átimo, soluções 
mágicas que não tinham pensado no passado.

Na maioria dos casos, não se trabalha com 
equívocos. As manipulações de informações, 
omissões e cobranças descabidas induzem a um 
fenômeno que em nada contribui para construir 
uma Paraíba melhor: a partidarização dos órgãos e 
entidades representativas.

Partidarizar um movimento ou uma entidade 
é a melhor maneira de descaracterizá-la. Qualquer 
ação imprime-lhe marca partidária identificável e, 
portanto, desnuda-lhe a independência e esvazia- 
lhe a credibilidade da bandeira levantada.

Mas, infelizmente, estamos convivendo com 
esse “erro de origem” de algumas lideranças, boa 
parte, de olho no próprio sucesso ou nos dividen­
dos que podem colher para seus mentores. O 
consolo é que esse tipo de manipulação não 
demora muito a ser entendida pelos próprios 
manipuláveis.

Todavia, não deixa de fazer seus estragos nas 
boas ações concebidas em favor da sociedade.

DUAS FRENTES
A preço de hoje, o advogado Harrison Targino 

está com o pé no secretariado que deverá ser anuiKÍ- 
ado hoje pelo governador Cássio Cunha Lima.

Em não sendo, será sendo homologado 
presidente da OAB, seccional da Paraíba, na 
reunião do Conselho, na próxima sexta-feira.

BANALIZOU
O jornalista Paulo Francis deve estar se 

revolvendo no túmulo, com essa idéia de cotas 
nas universidades, que grassa em vários Estados 
brasileiros.

Discriminação à parte, em uma situação dessa, 
ele era prático em seu raciocínio:

- Universidade é para formar a elite do País; e 
não, para dá diploma a pé rapado.

BOLA FORA
Embora idéia estapafúrdia, virou moda 

bloquear a BR-230.
No fim de semana foram os alunos do lESP 

protestando contra o reajuste de 10 por cento no 
preço da mensalidade.

Ora, o c]ue é que o tráfego de uma BR tem 
com isso? Se ao menos fosse em frente ao 
Procon...

Geovaldo Carvalho é j o r n a u s t a

mailto:geovaido@auniao.com.br
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MINISTÉRIO DA SAUDE CONSTATA REDUÇÃO DE 
20,12%  NOS ÓBITOS E SECRETÁRIO DESTACA AÇÕES 
D O  GOVERNO CÁSSIO PARA ESTA CONQUISTA

Cai índice
de mortaKdade infantil no Estado

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria Esta­
dual de Saúde, lança no 

final deste mês mais uma edição 
do Boletim Epidemiológico con­
tendo os principais indicadores de 
saúde pública da Paraíba. A nova 
edição do informativo traz diver­
sas melhorias nos indicadores de 
saúde e destaca a redução do ín­
dice de mortalidade infantil no 
Estado. De acordo com o Bole­
tim, o índice de mortalidade in­
fantil para cada mil nascidos vi­
vos registrou queda, passando de 
32 óbitos, registrados em 2002, 
para 20,45 em 2004. Os núme­
ros que devem constar na nova 
edição do Boletim Epidemioló­
gico, a ser divulgado pela Secre­

taria Estadual de Saúde (SES), 
apresentam uma redução ainda 
maior da registrada em recente 
pesquisa publicada pelo Ministé­
rio da Saúde.

Denominada “Uma Avalia­
ção do Impacto do Programa Saú­
de da Família (PSF) na Mortalida­
de Infantil no Brasil”, a pesquisa 
realizada pelo Ministério da Saúde 
em todos os Estados brasileiros para 
aferir os resultados obtidos pelo 
Programa de Saúde da Família 
(PSF), destaca a diminuição do ín­
dice na Paraíba em 20,12%.

Para o secretário de Saúde do 
Estado, Reginaldo Tavares, os 
números apontam para uma sig­
nificativa evolução dos padrões 
de vida da população paraibana.

e vislumbram perspectiva de 
um cenário ainda melhor para 
os próximos anos, já que o Go­
verno do Estado tem investido 
maciçamente em infra-estrutu­
ra básica. “Através de ações, 
como as desenvolvidas pelo Pro­
grama Boa Nova, o Governo 
Cássio Cunha Lima investe em 
qualidade de vida, pois, como 
todos sabemos, saneamento bá­
sico, água tratada e esgotamen­
to sanitário significa na prática 
melhor qualidade de vida para a 
população”, observou.

Conforme explicou Reginal­
do Tavares, além dos investimen­
tos na área de infra-estrutura bá­
sica, o Governo Cássio Cunha 
Lima tem buscado reorganizar o

Sistema Único de Saúde, corri­
gindo distorções e falhas pratica­
das no passado. Por outro lado, 
segundo entendim ento dele, 
através da parceria com os 223 
municípios, detentores da gran­
de maioria dos recursos financei­
ros destinados pelo Ministério da 
Saúde à Paraíba, “o governo tem 
conseguido promover uma mai­
or descentralização das ações, de 
forma a ampliar a assistência, le­
vando-a a todo cidadão”.

Como reflexo da política de 
descentralização do SUS na Pa­
raíba, o secretário de Saúde do 
Estado, Reginaldo Tavares, cita 
os índices de cobertura populaci­
onal do Programa de Saúde da 
Família (PSF), atualmente em

torno de 9 0 % , valor estimado 
multiplicando-se o número de 
equipes pelo valor médio de pes­
soas que cada equipe deve aten­
der (3.450).

Entre 2003 e 2004, segundo 
o Ministério da Saúde, a cober­
tura da estratégia Saúde da Fa­
mília aumentou em torno de 
32% em todo o País. Na Paraí­
ba, a cobertura do PSF passou de 
2,34 milhões de pessoas, em de­
zembro de 2002, para 3,24 mi­
lhões, em maio de 2005.

]ó ã o  Pessoa foi a primeira Ca­
pital do País a atingir, na gestão 
do etão prefeito Cícero Lucena, 
100% de cobertura do p Tublico 
alvo do Programa, com a im­
plantação de 180 kits do PSF.

SEGURANÇA PÚBLICA
FOTOS; SECOM

Areia ganha
projeto
pioneiro

A Unidade Integrada de Po­
lícia - um projeto pioneiro na 
segurança pública paraibana - foi 
inaugurada no final da tarde da 
quarta-feira (11), na cidade de 
Areia, no Brejo paraibano. Atra­
vés desta unidade, as polícias Mi­
litar e Civil estarão trabalhando 
de forma integrada, numa ação 
que deve ser levada a outras re­
giões do Estado.

No prédio onde funcionava 
uma agência do Banco do Brasil, 
foram instalados o 1“ Pelotão da 
6  ̂Companhia da Polícia Militar 
da Paraíba e a D elegacia de 
Areia. Neste local vão trabalhar, 
p>or parte da PM, um tenente e 
dez policiais militares. Da parte 
da Polícia Civil, estarão atuando 
um delegado, um escrivão e três 
agentes. A unidade foi totalmente 
equipada e o investimento é su­
perior a R$ 30 mil.

Segundo o secretário estadu­
al de Segurança e Defesa Social, 
Harrison Targino, a experiência

faz parte do Plano Estadual de 
Segurança Pública, adotado no 
Estado por determinação do go­
vernador Cássio Cunha Lima. Ela 
concretiza a filosofia de seguran­
ça adotada na Paraíba, que tem 
como base a eficiente prestação 
de serviço ao cidadão, além da 
integração e o fortalecimento das 
instituições de segurança públi­
ca.

Harrison Targino explicou que 
a cidade de Areia foi escolhida

pela sua localização geográfica e 
outras condições favoráveis à ini­
ciativa destinada a prómover a 
integração dos segmentos de se­
gurança. Em sua visão. Areia re­
presenta um exemplo de unida­
de entre governo, sociedade e 
parceiros como o Banco do Bra­
sil para tornar possível mais este 
benefício. Com isto, todos só têm 
a ganhar com a criação da nova 
unidade.

"A polícia é uma só, de um

REFORÇO POLICIAL
0 secretário Harrison Targino 

(destaque) disse que a 
experiência faz parte do 

Plano Estadual de Segurança 
Pública, adotado no Estado 

por determinação do 
governador Cássio Cunha 

Lima

mesmo Estado, e serve a um 
mesmo povo. A grande vanta­
gem desta iniciativa será o diá­
logo entre as polícias, o empre­
go mais rápido e mais racional 
dos recursos. Não teremos, as­
sim, duas ações paralelas ou 
idênticas, vamos ter uma única 
ação reforçada com maior pres­
teza e ação. Acreditamos, por­
tanto, na efetiva diminuição do 
tempo para a apuração das ocor­
rências em face desta proximi­

dade e da capacidade de respos­
ta de nossas autoridades", co­
mentou.

De acordo com o comandan­
te da Polícia Militar, Lima Irmão, 
a iniciativa tem todas as condi­
ções para ser bem sucedida, le­
vando-se em conta o empenho 
dos vários setores da segurança 
para dotar a Paraíba de uma nova 
metodologia de trabalho a servi­
ço do seu povo. "Trata-se de uma 
experiência que vem a somar 
com todas as demais ações já re­
alizadas em favor da população 
e, com certeza, seguindo a ori­
entação do governador Cássio 
Cunha Lima, haveremos de co­
lher os melhores frutos", desta­
cou.

Falando em nome do seu 
município, o prefeito Élson da 
Cunha Lima Filho disse que a 
comunidade viveu um dia histó­
rico por conta da importância e 
do pioneirismo que a nova uni­
dade representa para a segurança 
do Estado. "Felizmente, mais esta 
reivindicação do nosso povo foi 
atendida pelo governo estadual, 
o qual tem beneficiado Areia ain­
da em muitas outras áreas admi­
nistrativas", reconheceu.
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Pagamento via ce lular
l_ Im  uma parceria entre a A isociação Comer­

cial e Empresarial de Maringá (Paraná), a TIM e a 
administradora de cartões Cabal, está sendo 
implementada na cidade de Mari igá, uma 
solução de compras e pagamentos via telefone 
celular. Batizado de CardCell, o sistema funciona 
da seguinte maneira: ao realizar uma compra, o 
consumidor informa ao lojista o lúmero de seu 
celular (tem que ser do sistema GSM e independe 
de operadora) ou de seu cartão d ; crédito. Essa 
informação é repassada para a ac ministradora do 
cartão de credito utilizando uma linha especial­
mente criada pela TIM  para os vendedores e 
lojistas. A administradora envia :ntão, para o 
celular do comprador, uma mensagem de texto 
pedindo a confirmação da compi a através do 
envio de uma senha. Se a senha estiver correta, a 
transação é autorizada por uma nova mensagem 
ao celular do lojista. Todo o processo leva, em 
média, 30 segundos e tem a vantagem de ser 
mais barato, apenas R$ 0,03 por transação, uma 
economia de 80%  se comparado com outros 
sistemas.

COMPUTADOR, RÁDIO OU TV?
A tecnologia é relativamente simples e já 

havia vários computadores moc.ificados para 
captar sinais de televisão, mas £.gora a Positivo 
Informática, empresa de tecnologia de Curitiba, 
lançou o PCTV Um computador que também é 
uma TV Segundo a empresa, ele foi desenvolvido 
para funcionar como uma central de entreteni­
mento e reúne várias funções num mesmo 
equipamento. Com um único aparelho o usuário 
pode navegar pela Internet, sin ionizar a TV, ter 
um DVD, um rádio FM e um tocado de MP3. E 
um verdadeiro "bombril" tecncJógico, com mil e 
uma utilidades.

TV DIGITAL
A SBPC - Sociedade Brasileira para o Progres­

so da Ciência fez, no final do ano passado, uma 
demonstração do Sistema de Televisão Digital 
Brasileiro que foi desenvolvido p>or 22 consórcios 
de universidades públicas e privadas. Segundo os 
técnicos, o sistema brasileiro e>tá pronto e já 
existem 15 protótipos do equipamento (caixa de 
conversão) em testes de campj. Até o próximo 
mês, o Governo anunciará oficialmente a escolha 
do sistema de TV digital a set adotado no País. 
Estão na disputa, além do brasileiro, o norte- 
americano, o europeu e o japonês. Para a Abinee - 
Associação Brasileira da Indús tria Elétrica e 
Eletrônica, o importante, qualquer que seja o 
sistema escolhido, é que a produção dos compo­
nentes do sistema seja feita no Brasil. Segundo 
cálculo dos fabricantes, o investimento total a ser 
feito, em um prazo estimado de 10 anos, até a 
completa substituição dos televisores atuais 
(tecnologia analógica) pelos de tecnologia digital, 
deverá ser da ordem de R$ 25 bilhões. Tudo 
dando certo, já em 2007 a novidade estará 
disponível nas lojas.

A lexandre M oura É e n g e n h e ir o  e l e t r ô n ic o , m b a

EM SOFTWARE BUSINESS E COMÉRQO ELETRÔNICO, 
DIRETOR DA UG H T INl'OCON TECNOLOGIA S/A E 

PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E 
EMPRESAR IAL DE CAMPINA GRANDE.

CONSUMIDOR DEVE FICAR ATENTO A O  
FAZER COMPRAS EM ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS PARA N ÂO  SER PREJUDICADO

Cuidado com  cheque sem

assínatuia
Jacqueline Santos

Acorrería do dia-a-dia faz com 
que as pessoas esqueçam de 
, afazeres comuns. Imagina ir 

fazer compras em um determinado 
estabelecimento comercial e, ao op­
tar pelo pagamento em cheque, pet- 
ceber que esqueceu de assinar o tí­
tulo e não foi avisado pela operado­
ra do caixa?

Uma situação parecida aconteceu 
com o policial militar Clélio Luis Bi- 
esdorf que mora em Bayeux. Ele fez 
suas compras em um supermercado 
de João Pessoa. Ao registrar os produ­
tos no caixa, o policial entregou o che­
que ao funcionário a fim de efetuar o 
pagamento, mas não o recebeu de volta 
para assiná-lo.

Clélio explicou que "como a folha 
do cheque foi preenchida na máquina, 
a atendente não devolveu o cheque para 
assinar e eu não lembrei, então fui 
embora. No dia seguinte, ligaram e 
me pediram para ir ao estabelecimen­
to a fim de fazer a assinatura".

Como o policial reside em uma 
localidade distante do supermercado, 
ele pediu para que funcionários fos­
sem até a sua casa com o objetivo de 
efetuar a assinatura. "Já tinha ido ao 
estabelecimento por duas vezes e, 
como estava gastando tempo e di­
nheiro com combustível, pedi para 
que eles levassem o cheque até mim", 
relatou.

Clélio L uís garante que, mesmo di­
ante de muitas tentativas para resol­
ver a situação junto ao supermercado, 
não teve sucesso. "Não enviaram o 
título para eu assinar, então resolvi ir 
novamente, mas não encontraram o 
cheque. No dia seguinte, tirei um ex­
trato e petcebi que entraram com o 
meu cheque sem assinatura e, mesmo 
assim, o banco pagou", disse.

O policial afirma que procurou es­
clarecimento frente aos funcionários 
da agência e comunicou ao gerente, 
no entanto nada foi resolvido. "Pago 
uma taxa mensal para que o banco ad­
ministre a minha conta, mas desta for­
ma eu estaria pagando para o banco 
me lesionar, mediante o que aconte­
ceu", lamenta.

Já  que a ordem de pagamento es­
tava sem assinatura, a instituição ban­
cária não teria como conferir se real­
mente a pessoa que passou foi o cor- 
rentista ou um ftaudador. Embora 
houvesse a possibilidade do cliente ter 
tido o cheque roubado, segundo fun­
cionários do banco no qual Clélio é 
cliente, o ptocedimento é caracteriza­
do como normal.

Segundo informou o advogado es­
pecialista em direito do consumidor, 
Jeofton Costa, o cheque assim como 
os demais títulos de crédito (nota pro­
missória, letra cambial, entre outros) 
possuem diversos requisitos, uns es­
senciais outros secundários.

"Cofn a padronização do cheque, efe­
tuada pelo Banco Central, alguns requi­
sitos que anteriormente eram fundamen­
tais, perderam este atributo, porém aque­
les que são preenchidos pelo emitente, a 
exemplo da assinatura, permanecem 
imprescindíveis para a regular emissão 
e circulação", esclareceu o advogado.

O cheque é um título de pagamento 
à vista, mas neste caso, mesmo que o 
pagamento fosse para desconto imedia­
to, não havia assinatura, o que toma ile­
gal a compensação do cheque. De acor­
do com a Lei 7.357 de 12 de setembro 
de 1985, a nova Lei do Cheque, no arti­
go 1“, "o cheque deve conter, dentre ou­
tros itens fundamentais, a assinatura do 
emitente (sacador) ou de seu mandatá­
rio com poderes especiais".

Caso falte algum dos requisitos de

SAIBA M AIS

P A  Lei do Cheque prevê:

denominação "cheque" 
nscrita no contexto do título 
e expressa na língua em que 
este é redigido

ordem incondicional de 
agar quantia determinada

. ”  r

.0 nome do banco ou da 
Instituição financeira que deve 
pagar (sacado)

E>A indicação do lugar de 
’pagamento

»
A indicação da data e do lugar 
de emissão

»
A assinatura de quem passa g 
cheque (sacador)

conteúdo enumerados piela Lei - com 
ressalvas em relação ao local designa­
do para o pagamento da ordem - o 
título não vale como cheque.

Além disso, a conta do correntista 
poderia não ter fundos para cobrir o 
cheque já que ele não assinou, o que 
iria caracterizar-se como um pagamen­
to cancelado. A inexistência de assi­
natura deve ser um impedimento ao 
pagamento.

mailto:alex@lightinfocon.com.br
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GOVERNO D O  ESTADO PRETENDE AUMENTAR 
DE R$ 120 MILHÕES PARA R$ 146 MILHÕES O  
CRÉDITO PARA O  AGRICULTOR PARAIBANO

Recursos
para a agricultura familiar

0  que se está esperando para este ano novo?
Com relação a este ano novo, 

esperamos que ele seja bom. Numa 
grande reunião que fizemos no dia 
19 de dezembro do ano passado, no 
Centro de Convenções Raimundo 
Asfora, em Campina Grande, nós 
tratamos das metas para 2006  e fi­
zemos um balanço do que se fez em 
2005.

Quais as metas para 2006?
Pela primeira vez no Estado da 

Paraíba se fez um planejamento de 
aplicação de créditos para a agricul­
tura familiar. Nesse planejamento, 
ficou definido, por parte dos bancos 
oficiais, que eles aplicarão, durante 
o ano de 2006, R$ 120 milhões, sen­
do R$ 85 milhões pelo Banco do 
Nordeste e R$ 35 milhões pelo Ban­
co do Brasil. Mas o Governo do Es­
tado pretende aumentar esses recur­
sos para R$ 146 milhões, como cré­
dito para que os agricultores famili­
ares invistam na melhoria de suas 
estruturas de produção e em suas 
propriedades. Como exemplos, eles 
poderão aplicar no melhoramento 
genético do seu rebanho, na estru­
tura hídrica e plantio de culturas 
forrageiras, como a palma, etc. Ou 
seja, os bancos vão ter que fazer um 
esforço maior para chegar ao alcan­
ce daquela meta de liberação de re­
cursos. Para tanto, o Governo do 
Estado proporcionará, em contrapar­
tida, bens e serviços, reestruturan- 
do a Emater e intensificando as ações 
do Pronaf, fazendo parcerias com os 
integrantes dos Conselhos Munici­
pais, a exemplo da Fetag (Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura). 
Além disso, o Governo do Estado 
acabou de editar decreto isentando, 
de 1“ de janeiro de 2006 até 31 de 
dezembro de 2 0 0 7 , o ICM S — de 
17% sobre o valor do bem - ao agri­
cultor familiar que usar recursos do 
Pronaf para aquisição de animais, 
como a vaca, assim como para os 
produtores de sisal.

Como funciona esse programa?
O Programa Nacional de Forta­

lecimento da Agricultura Familiar

Guilherm e Cabral
REPÓRTER

O Governo do Estado vem atuando fortemente nas ações em benefício 
da agricultura familiar, oferecendo condições para que o homem do 
campo cada vez mais se fixe à terra, gere renda e, em conseqüência, 

melhore a sua qualidade de vida. E, para este ano de 2006, Antônio Carlos 
Ferreira de Melo, secretário executivo do Pronaf (Programa Nacional de Forta­
lecimento da Agricultura Familiar) na Paraíba — órgão vinculado à Secretaria 
de Desenvolvimento Agropecuário e Pesca — disse que ficou definido, por parte 
dos bancos oficiais, que serão aplicados R$ 120 milhões em crédito para esses 
agricultores, mas aquele rnontante deve aumentar para R$ 146 milhões, como 
é pretensão do Governo do Estado, que, inclusive, já editou decreto isentando 
o agricultor que usar recursos do Pronaf para a compra de animais, assim como 
os produtores de sisal, do pagamento do ICMS, em ambos casos de 17%. Nessa 
entrevista, ele também destaca os resultados positivos do Programa Garantia 
Saíni, faz um balanço de 2005 e ressalta a importância da agricultura familiar, 
que, atualmente, produz 60%  de tudo que a população brasileira consome.

SECRETÁRIO DO PRONAF
Antônio Carlos Melo ressalta 
que pela primeira vez na 
Paraíba se fez um 
planejamento de aplicação 
de créditos para a 
agricultura familiar

(PronaO foi criado no Governo Fer­
nando Henrique Cardoso, em 1996, 
com o objetivo de oferecer melhor 
estrutura desse tipo de produção 
agrícola, fazendo com que a  homem 
se fixe na sua própria terra, consiga 
gerar renda e, assim, melhorar a sua 
condição de vida. Mas foi no atual 
Governo de Luiz Inácio Lula da Sil­

va que o Pronaf recebeu maior in­
centivo. Se, durante o G overno 
FHC, foram investidos R$ 3,5 bi­
lhões, no Governo Lula, só em 2005, 
foram R$ 9 bilhões.

Existem outros objetivos?
U m a outra m eta refere-se ao 

Garantia Safra, programa com o qual

queremos atingir, ao longo deste ano 
de 2006 , 62 mil famílias. Para se ter 
uma idéia, no ano passJíW;' liOi ins- 
crevemos, nesse mesmo programa, 
49  mil famílias. A quantidade de 
inscrições ao Garantia Safra só veio 
aumentando, nos últimos anos. Em
2003 , foram 27 mil inscrições; em
2004, subiu para 37 mil e, em 2005, 
foram 49  mil. Somando com as ins­
crições esperadas para este ano, se­
rão cerca de 172 mil famílias bene­
ficiadas. Mais de 50 mil famílias ins­
critas já receberam os seus prêmios, 
num total de R$ 26  milhões. Quan­
to ao restante das demais famílias, 
o recebimento deverá ser feito quan­
do comprovada a perda de 50%  oü 
mais da safra. E tem crescido muito 
as aplicações do Pronaf e do Garan­
tia Safra. Em 2 0 0 2 , ainda no G o­
verno anterior, só R$ 14,6 milhões 
foram investidos, mas visando os 
grandes negócios. Em 2 0 0 5 , nós 
atingimos R$ 8 8 ,9  milhões. Então, 
se for feita uma comparação do que 
foi aplicado, a diferença é de 628% . 
Todas essas ações em favor da agri­
cultura familiar devem-se ao fato do 
governador Cássio Cunha Lima re­
conhecer a im portância que esses 
pequenos agricultores representam, 
pois 60%  de tudo que a população 
brasileira consome, à mesa, proce­
de da produção resultante da agri­
cultura familiar. Apenas na Paraíba 
são 131 mil dessas famílias.

Como funciona o Garantia Safra?
É um programa em parceria en­

tre os governos federal, estadual e 
municipais que paga prêmio de R$ 
5 5 0 ,0 0  para aquele agricultor que 
perder 50% , ou mais, da safra, em 
razão da seca. Ou seja, o agricultor 
faz o plantio e, se houver perda, no 
final, com a devida comprovação, 
receberá aquela quantia.

Qual 0 balanço registrado em 2005?
O balanço de 2005 foi extrema- 

m ente positivo. Dos R$ 100 m i­
lhões que estavam previstos para 
aplicação, durante aquele ano, foram 
liberados R$ 8 8 ,9  milhões, o que 
corresponde a 90%  do total. A Ema­
ter elaborou projetos no valor de R$ 
112 milhões. O restante dos recur­
sos só não foi liberado porque os 
bancos não conseguiram fazer a li­
beração até o dia 3 1 de dezembro 
passado.

PERFIL

0  secretário executivo do 
Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura 
Familiar na Paraíba, Antônio 
Carlos Ferreira de Melo, nasceu 
em Bananeiras Ele é técnico 
agrícola e zootécnico.



GRUPO BATICUMLATA, F 0 R M A 0 3  POR 
AGENTES DE LIMPEZA, TRANSFORMA LIXO 
EM INSTRUMENTOS MUSICAIS NA CAPITAL

RECONHEOMENTO
0 gnipo é 

coordenado por 
Fabiano Lira e já  se 

apresentou em 
vários festivais de 

música

usica
reciclada

Fernando Patriota
REPÓRTER

Neste mês de janeiro, am dos gm- 
pos de percussão mais interessante 
e empolgante da Paraíba vai com­

pletar um ano de muito trabelho. O Bati- 
cumlata surgiu em janeiro do ano passado 
e está em plena afinação. O gmpo é coor­
denado por Fabiano Lira e recebeu o nome 
de Baticumlata porque consegme tirar sons 
de materiais inusitados encontrados em fer­
ro-velho, núcleos de coleta seletiva e no 
ptóprio lixo, a exemplo de tonéis de óleo, 
catcaça de caminhão, fogão ir dustrial, vas­
souras, garrafas, etc.

Montado dentro da Empresa Munici­
pal de Limpeza Urbana (Eml jr), no Bairro 
dos Estados, na Capital, os agentes de lim­
peza e outros funcionários faecm da músi­
ca um elemento de grande importância 
para melhoria da auto-estima e bem estar.

dentro e fora da empresa e do stress do 
dia-a-dia. "Adquirimos experiência com 
Hermeto Pascod, Uakiti, Percussão e Es- 
tomp, juntos com nossas influências que 
vem do baião, ciranda, maracatu, cabocli- 
nhos, batidas indígenas tribais fundindo 
com o rap, fiink e eletrônicos", comentou 
Fabiano Lira.

No próximo dia 14, o grupo vai inte­
grar a programação oficial do Festival PB 
Pop, com uma apresentação que promete 
ser empolgante e levantat o público com 
ritmos eletrizantes.

O Baticumlata conseguiu em 2005 to­
car em eventos tradicionais do Estado 
como a Festa das Neves, o X I Festival 
Nacional de Arte (Fenarte), Festa da Pe­
nha, escolas municipais, estaduais e parti­
culares chegando numa média de 100 apre­
sentações. Com isso já provou sua quali­
dade musical, estabeleceu uma interativi­
dade com o público e aos poucos está se

estabelecendo no cenário musical da Para­
íba e do Nordeste. Por outro lado, não 
menos importante, o Baticumlata trouxe 
a mensagem ecológica e educativa, mos­
trando a todas as pessoas a importância de 
transformar e reciclar o lixo, ao tempo que 
aprimora idéias e soluções como a coleta 
seletiva de matérias até o seu reaproveita- 
mento em outras áreas, no caso do Bati­
cumlata, a música.

A Oficina do Som Grupo Baticumla­
ta utiliza material reciclável para fusões 
musicais. Um grupo de funcionários da 
Emlur está esquentando os tambores 
para em 2006 movimentar a cena musi­
cal paraibana. O projeto atua como uma 
"Oficina do som". O processo é iniciado 
com a escolha e a exploração dos tim­
bres que podem ser retirados de cada 
objeto. Depois, durante os ensaios, os 
sons encontrados são organizados den­
tro do contexto pretendido pelo grupo.

"Ao tocar um instrumento industriali­
zado, o músico sabe os acordes ou tim­
bres que podem ser retirados dele, já fa­
zer som em simples objetos é um desa­
fio muito maior e requer uma pesquisa 
mais aprofundada", disse o coordenador 
do projeto, Fabiano Lira.
. O Baticumlata conta com a participa­
ção de 12 servidores da Emlur. O  resulta­
do dessa mistura musical é uma fiasão de 
ritmos que vão dos mais tradicionais, a 
exemplo do baião, maracatu e ciranda, até 
batidas da cultura norte-americana, como 
rap e funk. Fabiano destacou que o fato de 
se retirar um objeto do lixo e fazer disso 
um canal para se fazer música, também 
desfoerta a consciência ambiental dos mo­
radores da cidade. Para ele, é uma maneira 
de agregar valor a produtos que iriam joara 
os depósitos de lixo e passariam milhares 
de anos para se decomp>or prejudicando o 
meio-ambiente.
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Primeiro CD deve ser 
gravado este ano

O grupo Baticumlata pretende gravar um CD ainda este ano, com as 
músicas e os arranjos obtidos neste trabalho de experimentalismo musical. Tam­

bém está no planejamento do grupo a gravação de um DVD com as músicas, ensaios 
e boa parte das apresentações.

José da Penha, agente de limpeza há 15 anos na Emlur, disse que, apesar de nunca ter 
tocado um instrumento, est^ gostando bas- ‘ tante de participar do projeto. "Hoje estou 

aprendendo uma arte e ganhando uma nova experiência de vida. Espero
que o projeto continue e gere bons frutos", revelou.

O agente de limpeza, Osmar m  \  Rodrigues, contou que quando en­
trou na Emlur há apenas três me- Ê ■ ses não esperava que a empresa ofe­
recesse um projeto como esse. "Es- I tou aproveitando cada momento
para aperfeiçoar meus conhecimen- y  tos musicais e conhecer novas pes­
soas do meio cultural".

Ele confessou que, como nunca havia tocado um instrumento, teve
dificuldade nos primeiros contatos com o tambot de plástico. "Porém, pouco a

pouco, cada um foi descobrindo novos sons e o resultado melhora a cada dia. E gratificante a 
receptividade do público, principalmente pela surpresa de ver ou ouvir os diversos timbres 

que conseguimos explorar dos objetos", concluiu.
Os ensaios do gmpo acontecem na sede da Emlur nas manhãs de terças e quin­

tas, horários em que os integrantes são liberados dos seus serviços. Enquanto 
os novos músicos esquentam os tambores, já surgem as primeiras apre­

sentações, a exemplo da Conferência das Cidades, praças públicas 
e da participação agendada para o mês de agosto, no Con­

gresso Paraibano de Turismo, que acontece no 
auditório do Sebrae PB.

SAIBA M AIS

Recentemente um grupo 

de percussão do município 

de Sapé/PB manifestou inte­

resse em participar dos en­

saios do Baticumlata e co­

nhecer 0 trabalho de apro­

veitamento de objetos en­

contrados no lixo para fazer 

música. A  partir deste en­

contro, em meados de se­

tembro de 2005, surgiu um 

intercâmbio cultural entre o 

Baticumlata, o pessoal de 

Sapé e um terceiro grupo, a 

Tribo Ethno, este último mes­

cla várias expressões como a 

música, dança, artes plásticas 

e literatura. O grupo já está 

consolidado no cenário local 

e realizou uma tumê de um 

mês na França. Em plena 

praça pública do Ponto de 

Cem Réis, centro de João 

Pessoa, os três grupos e os 

músicos Chiquinho M ino e 

Escurinho participaram de 

uma apresentação histórica 

de percussão.
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A SEXTA-FEIRA 13 CONTINUA 
SENDO UMA DATA DE SORTE 
O U AZAR PARA MUITAS PESSOAS

Supeistição
como enigma

Alan Kardoc Borges

A superstição que ronda a 
sexí a-feira 13 é, sem dú- 
vidi, uma das mais po­

pulares. Esse famoso número 
criador de muitos mitos virou 
até nome de filme de terror. A 
origem da sexta-feira 13 é pagã, 
e não cristã como muitos pen­
sam. Para muitos, o dia é de sor­
te, já outrcis consideram que a 
data atrai c azar.

Símbolc de desgraça, já que 
13 eram oi; convivas da última 
ceia de Cristo e, dentre eles, Je ­
sus, que rrorreu na sexta-feira, 
foi, conseqiientemente, ligada ao 
horror que o número 13 provo­
cava nas gerações cristãs. Por 
isso, muitas pessoas evitam via­
jar na sexta-feira 13; a numera­
ção dos cam arotes de teatro 
omite, por vezes, o 13; em al­
guns hotéis não há o quarto de 
número 13 - este é substituído 
pelo 12.

Mas há também os que con­
sideram o número 13 como da 
sorte. Um exemplo conhecidís- 
simo do b asileiro é do auxiliar- 
técnico da Seleção Brasileira de 
Futebol, Mário Jorge Lobo Za- 
gallo.

O argumento dos otimistas 
se baseia no fato de que o 13 é 
um númei o afim ao 4 (1 +  3 — 
4), sendo este símbolo de prós­

pera sorte. Assim, na índia o 13 
é um número religioso muito 
apreciado; os pagodes hindus 
apresentam normalmente 13 es­
tátuas de Buda. Na China, não 
raro os dísticos m ísticos dos 
templos são encabeçados pelo 
número 13.

Também os mexicanos pri­
mitivos consideravam o núme­
ro 13 como algo santo; adora­
vam, por exemplo, 13 cabras sa-

gradas. Reportando-nos agora à 
civilização cristã, lembramos 
que nos Estados Unidos o nú­
mero 13 goza de estima, pois 
13 eram os Estados que inicial­
mente constituíam a Federação 
norte-americana.

Além disso, o lema latino da 
Federação, “E pluribus unum” 
(4e muitos se faz üm só), consta 
de 13 letras; a águia norte-ame­
ricana está revestida de 13 pe­

nas em cada asa. Muitos prédios 
pulam do 12“ para o 14“ andar, 
temendo que o 13“ traga azar. 
Há pessoas que pensam que par­
ticipar de um jantar com 13 
pessoas traz má sorte, porque 
uma delas morrerá no período 
de um ano. A sexta-feira 13 é 
considerada como um dia de 
azar, e toma-se muito cuidado 
quanto às atividades planejadas
para este dia.

i. uTfi n r

Letiídas explicam sobre o dia que é considerado de azar
Além da justificativa cristã, 

existem duas outras lendas que 
explicam i superstição. Uma de­
las diz que na Escandinávia exis­
tia uma deusa do amor e da be­
leza chair ada Friga (que deu ori­
gem  a fv ia d a g r , sexta-feira). 
Quando íis tribos nórdicas e ale­
mãs se converteram ao Cristia­
nismo, a lenda transformou Fri­
ga em uma bruxa exilada no alto 
de uma montanha. Para vingar- 
se, ela p;issou a reunir-se todas

as sextas com outras onze bru­
xas e mais o demônio - totali­
zando treze - para rogar pragas 
sobre os humanos. Da Escandi­
návia a superstição se espalhou 
pela Europa.

A outra lenda é da mitolo­
gia nórdica. No valha, a mo­
rada dos deuses, houve um 
banquete para o qual foram 
convidados doze divindades. 
Loki o espírito do mal e da dis­
córdia, apareceu sem ser cha­

mado e armou uma briga em 
que morreu o favorito dos deu­
ses. Este episódio serviu para 
consolidar o relato bíblico da 
última ceia, onde havia treze à 
mesa, às vésperas da morte de 
Cristo. Daí veio a crendice de 
que convidar 13 pessoas para 
um jantar era desgraça na cer­
ta.

A sexta-feira 13 está cercada 
de superstição. Gato preto, pas­
sar debaixo de escada, sentar à

mesa com mais doze convidados 
(somando treze), quebrar espelho, 
tudo o que já povoa a imagina­
ção dos supersticiosos ganha for­
ça neste cKa batizado de ‘dia do 
azar’. O  número treze, em mui­
tos lugares do mundo, em espe­
cial no ocidente, representa a 
símbolo de mau agouro. Na Eu­
ropa;- p)or exemplo, grande parte 
dos hotéis não possui o 13“ an­
dar, pulando do 12“ ao 14“ na 
numeração.
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EMPRESAS INCORPORAM AVISAO DE 
PROCESSOS NOS NEGÓCIOS, VISANDO 
GARANTIR MAIOR COMPETITIVIDADE

Desempenho
Joelma Nóbrega
ESPECIAL PARA A IINIÀO

Seja qual for o ramo de atu­
ação de uma empresa, uma 
coisa é cerra: ela deve ter cla­

ramente estabelecida qual é seu 
foco de atuação e, a partir daí, 
determinar sua estratégia. No 
m om ento da definição como 
deve atuar, uma reflexão aprofun­
dada deve ser feita pelo empre­
sário para que se esclareça, de for­
ma óbvia, a todos da organiza­
ção qual o foco do negócio da em­
presa. Com isso, se tornará mui­
to mais simples o seguimento 
dos processos adotados, pois to­
dos saberão qual é a atividade- 
fim a ser desenvolvida e o obje­
tivo a se alcançar.

Segundo o especialista em ad­
ministração, Peter Dmcker, uma 
organização empresarial só alcan­
çará sucesso quando tiver domí­
nio pleno da teoria do seu negó­
cio, o que consiste em ajustar o 
seu produto ou serviço às necessi­
dades mercadológicas. Com a de­
finição do foco e estratégias para 
o negócio, a organização conse­
gue estar focada e organizada para 
atender as expectativas e as ne­
cessidades dos clientes.

Porém, não se pode simples­
mente trabalhar para o alcance 
de um padrão de competitivida- 
de mundial apenas no produto fi­
nal. E preciso alcançá-lo em to­
dos os processos.

Buscando a produtividade, 
qualidade e a eficiência gerenci­
al, as organizações, a partir do 
início dos anos 90 , passaram a 
incorporar a visão de processos 
nos negócios, o que lhes garan­
tiu ter maior competitividade 
num processo sistêm ico. Isso 
resultou em inovações que pro­
moveram um m aior controle 
dos processos desenvolvidos na 
organização, fazendo com que 
não se perdesse o foco do negó­
cio e tivessem aumento em sua 
qualidade.

Normalmente, as organiza­

para a qualidade
DIVULGAÇÃO

ções empresariais desenvolvem 
uma série de processos básicos 
para embasamento de suas de­
finições e desenvolvimento de 
seus produtos, como também 
para a geração de serviços ao 
consumidor.

FUNDAMENTOS
A abordagem por processos 

é, justamente, um dos 12 fun­
damentos de excelência dissemi­
nados pela Fundação Nacional 
da Qualidade (FNQ). Estes são 
referenciais para os critérios de 
excelência, tornando-se alicerce 
da gestão. Além disso, contam 
com oito critérios, que dão a sus- 
tentabilidade ao modelo, que per­
mitem mensurar, de forma es- 
tmturada, a performance da ges­
tão empresarial por meio do pro­
cesso de avaliação.

C onform e a organização 
procura atingir suas metas, sua 
responsabilidade em relação 
aos processos ligados ao ganho 
e m anutenção da qualidade 
cresce. Para tanto, é preciso 
que ela esteja apoiada em Cri­
térios de Excelência para o gan­
ho real de Excelência de Ges­
tão e Competitividade Merca­
dológica.

Destaca-se como sendo de 
extrema importância o fato de 
que todos dentro da organiza­
ção estejam  empenhados em 
atingir a excelência em sua área 
de atuação. Além de se tornar 
imporrante a contínua avalia­
ção dos resultados para o con­
trole dos processos, fazendo ben­
chmark em relação aos melho­
res desempenhos obtidos glo­
balmente.

Prêmio é 
visto como 
modelo

o  Prêmio Paraibano da Qua­
lidade (PPQ) se configura, neste 
contexto, como agente para o al­
cance da qualidade por apresen­
tar linguagem simples e práticas 
de gestão específicas, seguindo o 
Modelo de Excelência do Prêmio 
Nacional da Qualidade.

Ao seguir este padrão, a asso­
ciação adota os critérios de exce­
lência da FNQ, que constituem 
um modelo sistêmico da gestão 
adotado por diversas organizações 
de Qasse Mundial. Isso resulta na 
construção de seus parâmetros 
sobre uma base de fundamentos 
essenciais à obtenção da excelên­
cia do desempenho.

Em cursos e treinamentos 
oferecidos pelo PPQ, o empresá­
rio tem a oportunidade de trocar 
informações, o que se toma um 
útil aliado na visualização de 
melhoria de seus processos e ges­
tão. O prêmio também propicia 
às organizações que buscam a 
excelência, a oportunidade de 
parâmetros para avaliação, diag­
nóstico e orientação dos seus pro­
cessos. Deste modo, ele fãz com 
que as empresas encontrem seus 
pontos fortes e oportunidades de 
melhoria, gerando novos proces­
sos para aprimoramento de sua 
gestão.

As organizações que desejam 
alavancar sua competitividade, 
melhorando seus processos e qua­
lidade rumo a excelência de ges­
tão podem participar do prêmio. 
As inscrições já encontram-se 
abertas para a capacitação do Ní­
v e l! do Prêmio. A habilitação 
no PPQ acontecerá em João Pes­
soa nos dias 09, 10 e 11 de feve­
reiro. Os interessados fxxlem ob­
ter informações através do ende­
reço www.ppq.com.br ou pelos 
telefones 3244-1888/3244-3232.

http://www.ppq.com.br
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Marcos Lima
REPCiRTER

O jogo Botafogo(PB) e 
Vasco da G am a(R J), 
pela Copa do Brasil, 

marcado pela CBF para o dia 
15 de fevereiro, em João Pes­
soa, pode ser transferido para 
outra praça de esporte, fora da 
região Nordeste. A garantia foi 
dada ontem pelo próprio pre­
sidente do clube, Rodolfo Pi- 
nheiriD. A Federação Paraibana 
de Futebol é quem decidirá so­
bre o assunto.

A Em presa RC Sportes e 
Mark(;ting, localizada à rua Ge­
neral Silvestre Rocha, 19, bair­
ro do Icaraí, N iterói, Rio de 
Janeiro, é quem tem maior in­
teresse na transferência da par­
tida. F,m documento enviado à 
Diretcria do Botafogo-PB, da­
tado de 17 de dezembro passa­
do, oferece ao time paraibano a 
import ância líquida de R$ 100 
mil ccm  antecedência de 15 
dias, nias todas as despesas com 
passagens aéreas, alimentação e 
hotel cinco estrelas.

A p riori, o jogo ocorreria na 
cidade de Joinvile, em Santa 
Catarina, mas, outros estados 
do Sul, Sudeste, Norte e Cen­
tro-Oeste não estariam descar­
tados. Conforme a proposta, 
além de todas as regalias para o 
time da “Maravilha do Contor­
no”, a equipe não poderá usar 
uniformes com patrocínios nas 
costas e calções, a renda no pos­
sível jogo de volta em São J a ­
nuário seria integralmente para 
o Vasco da Gama-RJ e a parti-

EMPRESA CARIOCA QUER PAGAR R$ 100 MIL LIVRE A O  
TRICOLOR E PARTIDA PELA COPA DO  BRASIL PODERÁ 
SER TRANSFERIDA PARA A CIDADE DE JOINVILE-SC

Botafogo X Vasco fora da

Paraíba
FOTOS; A R Q U IV O

ELENCO
Time da Maravilha do 
Contorno deve trocar 
estádio Almeidão por outra 
praça de esporte

.í

da não seria transmitida pela 
Rede Globo em virtude do veí­
culo de televisão já ter compro­
misso com Operário-MS x Bo- 
tafogo-RJ, também pela Copa 
do Brasil.

O  desfecho sobre a transfe­
rência do jogo deve ser dado até 
o próximo dia 20, prazo máxi­
mo determinado por Ronir Cruz 
de Souza, sócio da RC Sportes 
e Marketing. Caso a FPF acate

a proposta, a Confederação Bra­
sileira de Futebol terá que ho­
mologar a decisão até o dia 5 
de fevereiro, 10 dias antes do 
jogo, conforme determina a le­
gislação desportiva.

FPF é quem decidirá sobre a transferência da partida
Em conversa ontem direto 

do Rio de Janeiro, o empresário 
Ronir Cruz de Souza, da RC 
Sportes e Marketing confirmou 
a proposta e disse que não pode 
esperar muito tempo pela defi­
nição ,do Botafogo-PB e da FPF.

“Acrtdito ser uma proposta 
irrecusável. Jogando na Paraíba 
o Botafogo não vai arrecadar este 
dinheiro, além do mais, tudo será 
feito com antecedência. Porém, 
não posso esperar muito pela 
decisão, tenho que depositar o 
dinheiro, providenciar as passa­
gens aéreas e hospedagem”, afir­
mou. Segundo ele, o retorno 
para sua empresa é apenas pu­
blicitário, já que (Mjssui contra­
tos com centenas de prefeituras 
brasileiras em vários estados.

Se depender do Botafogo- 
PB, a pai tida será mesmo trans­
ferida pai a outra praça de esper­

tes fora da Paraíba e do Nordes­
te. De acordo com o presidente 
Rodolfo Pinheiro, a oferta é mais 
do que boa para o time pessoen- 
se. “Só fazemos futebol com di­
nheiro. São 8 0  por cento de 
chances para a partida entre Bo­
tafogo e Vasco não acontecer no 
Estado. O problema é somente 
financeiro”, afirmou.

O presidente do Botafogo 
disse que a oferta é mesmo irre­
cusável. “Os 100 mil reais ante­
cipados e todas as despesas do 
clube pagas. Isto nunca ocorreu 
conosco”, comentou.

A presidente da FPF, Rosile- 
ne Gomes, disse está entre a 
“cruz e a espada” para tomar 
uma decisão. “Fui a responsável 
em trazer o Vasco-RJ para en­
frentar o Botafogo. A transferên­
cia para outra praça de esportes 
é um prejuízo para o torcedor

paraibano que não poderá acom­
panhar in loco as exibições dos 
atletas de ambas equipes”, dis­
se, acrescentando que “inicial­
mente, briguei com Eurico Mi­
randa, do Vasco, para trazer o 
jogo para o Estado e agora que­
rem mudar para outra praça de 
esportes”. Rosilene informou que 
vai voltar a se reunir com a di­
retoria do Botafogo para discu­
tir o assunto.

Botafogo e Vasco jogaram 
pola última vez na Copa do Bra­
sil de 2000. O time paraibano 
foi derrotado no estádio Almei- 
dão por 3x1. O  gol da equipe foi 
feito pola atacante Tiago Tenó- 
rio, atualmente com 24 anos, 
com passagem polo Ecus Suza- 
no-SR São Bento de Sorocaba- 
SP, O san-SP(de Indaiatuba), 
U niboi-PE, Santa Cruz-PB e 
Nacional de Patos-PB.

TIAGO
Em 2000, quando jogava pelo 

Botafogo, atacante marcou 
único gol da partida válida pela 

Copa do Brasil
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APESAR DA ELIMINAÇÃO DA COPA SÃO PAULO 
DE FUTEBOL JUNIOR, CSP TEM SEIS ATLETAS 
PRETENDIDOS POR GRANDES CLUBES

de jogadores
Marcos Lima
REPÓRTER

A
pesar de não ter feito uma 
grande apresentação na Copa 
São Paulo de Juniores, já que 

perdeu duas partidas e empatou ou­
tra, o Centro Sportivo Paraibano (CSP) 
tem motivos de sobra para comemo­
rar sua primeira participação na com­
petição. Seis jogadores estão com trans- 
ferêrKias asseguradas para clubes do Sul 
e Sudeste do País.

O time chega amanhã em João 
Pessoa e o presidente-treinador, Seve- 
rino Ferreira, garante ter sido positi-

va, apesar da eliminação, a atuação do 
clube dentro das quatro linhas. “Fo­
mos desclassificados, mas, mostramos 
um futebol atraente e com profissio­
nalismo. Prova disso é que seis joga­
dores nossos estão de malas prontas 
para outras equipes de renome do ce­
nário esportivo brasileiro”, afirmou.

Entre os jogadores que devem se 
apresentar nos próximos dias às suas 
novas equipes estão: meio campista Ele- 
nilson, 20 anos, natural de João Ffessoa, 
preteiKlido pela Portuguesa Londrinen- 
se-PR; Gilberto, 18 anos, meio-camp«, 
vai para o Nacional de Rolândia-PR; 
Vinicius, 20 anos, natural de Alhandra, 
se apresentará também ao Nacional de

RolâiKlia-PR; Evaldo, 19 anos, vai fazer 
teste na Ponte Preta-SP e Internacional 
de Limeira-SP; Anderson (goleiro), 20 
anos, deverá atuar no Esporte Clube 
União Suzano — Ecus/SI’ e o atacante 
Kleber, 19 anos, natural de Cabedelo, 
pretendido pelo Vila Nova-GO.

O CSP fêz uma campanha melhor 
do que o Botafogo de João Pessoa. O time 
empatou em 0 a 0 com o Ecus-SP perdeu 
para o Intemacional-RS por 6 a 1 e foi 
derrotado por 4 a 1 pelo Vila Nova-GO, 
saindo da com peti^ com um ponto. O 
Botafogo foi derrotado pela Inter de Li- 
meira/SP por 2 a 0, voltando a perder 
para o Palmeiras-SP (5 a 0) e Iraty-PR (2 
a 1), não somando pontuação.

k a r t ;

Piloto pode conquistar título paraibano no domingo
o  piloto paraibano Matheus 

Borges pode se sagrar no domingo 
(15), campeão paraibano de Kart, na 
categoria 125. Ele precisa apenas 
marcar pontos na última etapa do 
“Super Kart”, que acontecerá nas 
ruas de Cabedelo.

Matheus, juntamente com todos 
os pilotos que participam da prova, 
iniciam os treinos apenas no domin­
go pela manhã, momentos antes da 
tomada de temfxj para definir o grid

de largada. Isso porque em circuitos 
de rua, o traçado é fechado para o  
trânsito somente no dia da competi­
ção.

O campeonato de Super Kart que 
acabou substituindo oficialmente o 
Paraibano de Kart chegou a ser 
desacreditado |X)r muitos no início. 
Mas a pjersistência dos organizadores e 
pilotos levou o esjxjrte p>ata as ruas e 
hoje promete ser um dos mais 
competitivos em 2006.

A equipe de Matheus Borges 
deverá anunciar nos próximos dias 
o calendário da temporada, com os 
campeonatos que o piloto paraibano 
vai disputar em 2006. E quase 
certo, que além das 10 provas Super 
Kart divididas entre as de João 
Pessoa, Campina Grande, Cabedelo, 
Guarabira e Patos, Matheus corra o 
Campeonato Pernambucano e a 
temp>orada do Sergipano em 
Aracaju.

Orlando
Duarte

tvcanall@terra.com.br

"Bom e barato"
^N^inguém tem dinheiro para fazer loucuras.

Os clubes estão mudando os seus elencos corno 
podem. Claro que alguns começaram a gastar, sem 
exageros. O mercado possui muito jogador dispom- 
vel. Não só os dispensados desta ou daquela 
agremiação como os possíveis "repatriados" e de 
categoria, como aconteceu com Elber, que veio 
para o Cruzeiro (MG) depois de muitos anos de 
exterior. Dentro desse ritmo, o São Paulo, campeão 
mundial, com olhos voltados para o certame 
Paulista e para a Libertadores, conseguiu Rodrigo 
Fabri. Sempre gostei do seu futebol, desde quando 
surgiu na Portuguesa de Desportos. Vai ser bem- 
sucedido no tricolor. Muricy Ramalho foi outra boa 
decisão do clube. Falta saber quem virá para o lugar 
de Cicinho, agora no Real Madrid. O  Muricy 
gostaria de ter Elder Granja, que atuou com ele no 
Inter, de Pórto Alegre, porém o seu possível custo 
inviabiliza o negócio. Fala-se até em Cafii, que, do 
alto dos seus 35 anos, continua brilhando e será 
"estrela" no Mundial na Alemanha. Cafú seria um 
reforço de peso e parece que os 
anos não têm pesado sobre si.
Continua correndo com a 
mesma vontade de sempre. O 
Corinthians, da rica (Sic!) MSI, 
pisou no freio. Está trazendo 
jogadores sem custo. Um veio 
do Paysandu e outro do \^tória.
E que eles são bons jogadores, 
mas seus times foram rebaixados 
e não houve qualquer problema 
para trazê-los. O Vitória, quem 
diria, foi parar na 3̂  Divisão e o 
time baiano precisou baixar seu 
custo mensal com a folha de pagamento. Não tinha 
outro caminho. O Paysandu caiu para a 2  ̂ Divisão, 
não podendo manter o mesmo elenco. Está certo o 
Corinthians? Claro que sim. E o clube tem ainda 
bom elenco de juniores e jogadores voltando, 
como Mascherano e Sebá. Resta saber se Maschera- 
no volta já no certame paulista ou só na Libertado­
res. E a política do "bom e barato", criticada por 
uns, elogiada por outros, contudo é o caminho 
certo em conter gastos que arrastam os clubes a 
situações delicadas. E preciso manter a qualidade, 
sem loucuras.

Os anunciados Maldonado e Fabinho chegam ao 
Santos e são jogadores para resolver. Vanderlei 
Luxemburgo voltou de Punta Del Leste, no Um- 
guai, onde foi "esfriar a cabeça" e começa a traba­
lhar no Santos, desejando manter a sua fama de 
técnico campeão. Será que mostrará isso no certa­
me paulista? E o que os santistas querem.

Romário fica no Vasco e o Corinthians fica sem a 
possibilidade de contratá-lo. Lopes, técnico corintiano e 
que dirigiu R>mário, no Visco, era inteiramente . 
favorável a sua vinda. O Edmundo acertou com o 
Palmeiras e antigo companheiro de Romário podería ter 
o amigo aqui, ao seu lado, i»  futebol de São Paula Não 
acredito mais que o "artilheiio" do último certame 
brasileiro, quase com 40 anos, jogará um dia por um 
dube de São Paukx O "sotüw do Corinthians” ac.focu.

ttam berto de Campos é j o í i m a i j s t a

Sempre gostei 
do seu futebol, 
desde quando 
surgiu na 
Portuguesa de 
Desportos. Vai 
ser bem- 
sucedido no 
tricolor

mailto:tvcanall@terra.com.br


JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 13 DE JANEIRO DE 2006

pubLiddade V a ra íb a , terra  amada

AUNIÃO

PREFErrURA MUNICIPA .  DE SAPE - CNPJ No 08.917.080AM)01<56 Tom a público que 
a SUDEMA Superíntendê xHa de Administração do Meio Ambiente, emitiu a  Licença de 
Instalação N o 1534/2005emJoão Pessoa, 21 de Dezembro d e 2005-P razo: 665 cfias. Para 
atMdade de: Constnjção df í um cerrtro de apoio a agricultura familiar na Rodovia 075^ PB  no 

Loteamento Terra Nova no Município de Sapé -  U F : PB.

GILSON GONÇALVES Dl; OLIVEIRA -  C N P J/C P F  N*" 374.423.334-00toma público que 
a S U D E M A  -  ^p e rin te n d  èr>da de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Instalação n'’I3/2006 em Jo  k> Pessoa, 4 de janeiro d e2006-  Prazo; 365 dias, para a  atividade 
de: Extração de Areia no Le to de Riacho Boi Morto, com utilização de Pá Mecânica, no Riacho 
Boi Morto -  Zona Rural Mi inicípio: Aparecida -  U F :P B .

A En^xesa GRÁFICA Ji I LTDA, toma público que requereu a  S E M A M  -  Secretaria do 
Meio Ambiente, a  renovaçi lO da Licença de Operação íf  014/2003, para Edição e Inpressão 
de Produtos Gráfkxjs, sttua< io a Av. Monsenhor Watfredo Leal.681 -  Tambiá -  CEP:58.020-540 
-  João Pessoa-Pb.

E D IT A L  D E C O N VO CAÇÃO

Convocamos todas Instituições Públicas e Privadas de Ensino Médio e 
Fundamental, do Estado da Paraíba, para participar da Assembléia Geral 
Extraordinária -  AG.z, de reativação, da Federação Paraibana de Desporto 
Escolar — FPD E-PB, que será realizada no dia 21 de Janeiro de 2006 , às 
08 :0 0  h. em primeim <x>nvocaçâo e às 0 8 :3 0  h. em segunda convocação, 
com  qualquer número, na Av. Minas Gerais, 251 , Bairro dos Estados, 
Nesta, com  a seguin e pauta: 1- Deliberar sobre os pontos do Art. 19 dos 
Estatutos; 2- Elegei o Conselho Direttx e o Conselho Fiscal, para o 
quadriénio de 2006/2009 . Todos os fíliados terão direito a voz e voto. 
Publique-se em jornal de grande circulação, por três dias seguidos.

J oão Pessoa 05 de Janeiro de 2006.

Convocam a AGE,

“Keplí r Empreendimentos Educacicmais Ltda.*  ̂

“Instituto Educacional Menino Jesus”

‘C o l^ io  Geo”

Souto
Serviçonotahaleregistrai

2^0FÍC I0DEPR0TEST()-5'0FÍC I0DE
NOTAS

BELA MARIAÂNGELASOUTOCANTAUCE 
Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3043

, m k m
IREDO GADELHAResponsável 

CPF/CGC: 2071 
Titulo : CHEQUE R$ 813 00 
Portador....: AGAE COMERCIO E INDUSTRIA 
L TD A
Apresentante: A G A E C O M ER C IO  E
IN D USTR IA  LTDA 
Protocolo : 2006 • 000481^
Responsável : ANA PAULX SANTOS DA SIL­
VA
CPF/CGC: 007815594-05 
Titulo : DUP VEN MER IN D R$ 450,00 
Portador....: FRANCISCO DE SA SOARES ME 
Apresentante: CAIXA ECCNOMICA FEDERAL 
A G : 0037
Protocolo : 2006 - 0006CO 
Responsável : ANDRE Tã VARES DE OLIVEI­
RA
CPF/CGC: 037297864-90
Titulo ; DUP VEN MER IN D R$ 25.00
Portador....; PR O  R ISO  CLINICA
ODO N TO LO G ICA LTDA
Apresentante; BAN CO  CO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 • 0000 8
Responsável ; BARTOLOMEU GOM ES SILVA
CPF/CGC: 826136214-OC
Titulo : DUP VEN MER Ih D R$ 107,27
Portador....: PROENCO EMPREENDIMENTOS
E CO N STR U C O
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
A G ; 0037
Protocolo ; 2006 • 0005)8 
Responsável ; CELTA CCSNTRUCOES E EM­
PREEND IM ENTO S 
CPF/CGC: 001427602/0(01-92 
Titulo : DUP VEN MER \AO R$1.103,29 
Portador....: LOCALIZA F EN T A CAR S.A 
Apresentante: BAN CO  IIRADESCO S/A AG 
C E N TR O  JPA 
Protocolo : 2005 - 039387 
Responsável : C O M PLEITA  PRESTACAO DE 
SERVIÇOS LTD 
C P f/C G C : 005602548/01 H)1-25 
Titulo ; DUP VEN MER IMD R$4.868,23 
Portador....: BANCO DO ESTADO DO RIO GDE 
DO SUL S
Apresentante: BAN CO  3RADESCO S/A AG
C E N TR O  JPA
Protocolo : 2006 • 000172
Responsável FARMAVIDA FARMACIA
D R U G S T
CPF/CGC: 005848634/0301-12
Trtuk) : DUP VEN MER IND R$ 279,42
Portador....: BANCO SA=RA SA
Apresentante; BANCO ITAU S/A • A G  JO AO
P E SS O A
Protocolo ; 2005 - 039 >36
Responsável : FRANCI5CO RENA2IO R DE
M ORAES
CPF/CGC: 506140613-:i4 
Trtuk) : DUP VÈN MER ND RS 280,00 
Portador....: GRAFICA \ ICENZ1 LTDA 
Apresentante: BAN CO  D O  BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo ; 2006 - OOC518 
Responsável G U A D O  CO M ER C IO  DE 
C O N FEC C O E S  LTDA 
CPF/CGC: 005401741/1)001-06 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 470.00 
Portador....; BRR FACTCRING FOMENTO MER­
CA N TIL  LTD
Apresentante: BANCO B RADESCO S/A AG 
C E N TR O  JPA 
Protocolo :’ 2006 - 000242 
Responsável ; HELIDA DE AZEVEDO SOUZA 
CASSIMIRO
CPF/CGC: 007409405/3001-27 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 335.41 
Portador....: PAKITA IND E COM  DE 
C O N FEC C O E S  LTDA 
Apresentante: BANCC BR ADESCO  S/A AG 
C E N TR O  JPA 
Protocolo : 2006 - 00)284 
Responsável ; JAILD4 DA SILVA SANTOS 
CPF/CGC: 055696894 86 
Tituk) : DUP VEN MER IND R$ 33,00 
Portador....; ROBERTA WALERIA FK)DRIGUES

FORMIGA P
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 000171
Responsável : JOSENI PEREIRA DE ALMEIDA
CPF/CGC: 074097694-08
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 57,50
Portador..:.; O TIC A  VISUAL LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
A G : 0037
Protocolo : 2006 • 000587
Responsável ; JO SE  ASSIS DE SOUZA
CPF/CGC: 639480954-34
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$ 106,53
Portador....: SIRIUS FO M EN TO  MERCANTIL
LTD A
Apresentante; BANCO D O  BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2005 - 039637
Responsável : JO SE  ASSIS DE SOUZA
CPF/CGC: 639480954-34
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 380,19
Portador.,..: SIRIUS FO M EN TO  MERCANTIL
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2005 - 039669
Responsável : JO SE ASSIS DE SOUZA
CPF/CGC: 639480954-34
Trtuk) : DUP VEN MER IND R$ 381,99
Portador....: SIRIUS FOM EN TO  M ERCANTIL
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2005 - 039670
Responsável : JO SE ASSIS DE SOUZA
CPF/CGC: 639480954-34
Trtulo : DUP VEN MER IND Fl$ 193,21
Portador....; SIRIUS FOM EN TO  M ERCANTIL
LTDA
Apresentante; BANCO D O  BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Prolocok) : 2005 - 039646
Responsável ; JO SE  ASSIS DE SOUZA
CPF/CGC: 639480954-34
Trtuk) : DUP VEN MER IND Ft$ 145.11
Portador.,..: SIRIUS FO M EN TO  MERCANTIL
LTD A
Apresentante; BANCO OO  BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2005 - 039639
Responsável LAM ARCK FERREIRA
SANTAN A
CPF/CGC: 000825044-82 
Trtuk) : DUP VEN MER IND R$ 92,00 
Portador. ..: S ITE C N E T INFORMÁTICA LTDA 
Apresentante; BANCO ABN AMRO REAL S/A 
AG CEN TR O
Protocolo ; 2006 - 000494 
Responsável : LOURIVAL CLEM ENTE 
CPF/CGG p02491224-7^
Trtuk) : DÜP VEN M ER-Í^D R$ 100.00 
Portador....; CONDOMlNiO PORTAL DA GUIA 
/^présentante; CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
A G ; 0037
Protocolo : 2006 • 000578 
Responsável NiVSON A LESSAN D R E 
FREIRE CO STA 
CPF/CGC: 027140104-40 
Titulo : CHEQ UE R$5.224,62 
Portador....; AGAE COMERCIO E INDUSTRIA 
LTDA
Apresentante: A G AE CO M ER C IO  E
INDUSTRIA LTDA 
Protocolo : 2006 - 000488 
Responsável . ROBERVANIO ALVES DA SILVA 
CPF/CGC: 981103734-53 
Titulo : INDIC DUPLICATA R$ 250.00 
Portador.. .: R S IN C O R P O R A C O ES  E 
CO N STR U C O ES  LTD
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
A G : 0037
Protocolo : 2006 - 000616

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram 
aceitar a devida íntímacao, em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9 492 de 10.09.1997. intimo 
as pessoas Msicas e ,uridicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem neste 2o. Tabelionato Protesto 
Praça 1817, 40 • Centro, nesta cidade, no prazo 
de 03 (tres) chas uteis a partir desta data. sob 
pena de serem os referidos títulos PROTES­
TADOS. na Forma da -E l.

Joao Pessoa, 12/01/2006

Bela MARIA ANGELA S O U TO  CANTALICE 
Titular -

CA RTÓRIO  ANTOMO HOLANDA 
Rua Odilon Cavalcante, 95-Centro 

Cigazdras-PB 
Fone/Kax-(83) 531-2015

EDITA L
*Rnpoasávei:M aria de F itín ia  Silva 
C F f :  738.562.744-72 
Thuk)/Vaior:Dupiicata-R$ 30,00 
FrotestantetMaríza Gomes Bezena 
.Aprescntaate:Baaco do Brasü S/A 
*{UsponséveÍ:Maria do Socorro R Lopes 
C lC:028.639.654-84 
Titnlo/ValonDophcala-RS 590,17 
ProtestaatetBanco Santander BrasH SA 
Apresentante:Bradesco $/A 
*Rcsponsávd:M aria do Socorro R.Lopes 
a C :  028.639.654-84 
THalo/ValonDiiplicBta -R S  638,90 
Frotcstame: Banco Santander Brasil S/A 
Apresentante: Brade$coS/A 
*Rc$poasávci: Maria do Socorro R.i.opes 
C1C: 028.639.654-84 
Thnlo/Vak>r:Di>plMata/RS 6 2 0 3  
Protestante:Baiico Santander Brasil S/A 
AprcsentanteiBradesco SíA 
"Responsável: Selma M aria F.Santana 
C C C ; 10.766.99iW000l-02 
THvWValor.Dupá)caia-RS 660,25 
ProtesttntetBaaco Santander Brasil S/A 

I Apieseatanle:Bradesco S/A 
i "ResponsávelrSelma Maria F.Santana 
C lC : 10.766.996AM)01-03 
TítnloAi alQr. Duphcata-RS 660,25 
Protestantc:Banco Santander Brasil S/A 
Apf¥sentante:Bradesco S/A

*Responsávei:Sdm a M aria Fernande Santana 
CG C: 10.766.996/0001-02 
Titulo/VaionDuplicata -R S  602.00 
Protestante: Banco Santander Brasil SA 
Apre3eatante:Bnide$co $/A 
*Responsável:$dma M aría FemandeSantana 
CG C; 10.766.996/0001-02 

;TitQ)o/Va)onDupUcata-RS 7 1 3 3  
’Protestante:Banco Santander BrasU S/A 
I Apresentante:Bradesco S/A 
i *Responsável:Sclna María Fernande Santana 
!C C C : 10.766.996^)001-02 
|THuh)/Va)or:Di)pbcata-RS 681,10 
. Protestante; Banco Santander Brasil S/A 
I Apresentaote:Bradesco S/A 
l*Respoosável:FniiKÍsca Cavalcante Santos 
! CGC:02.882.676AKN>1 -8 1 
; Titnlo/ValonOieqne-RS 5.762,37 
Frotestante:Souza Cruz S/A 
ApreseotnaterSouza CruzS/A

‘ Em obediência ao Ar(.i5 da Lei 9.492, de 
110.09.1997, intimo as pessoas fisicai t^ou 
l^uridicas citadas a virem pagar ou darem 
> nuôes que tem, neste Caiióçw  de Proteste, à 
iRua acim a'citada^ob pena de serem os 
’ refcrídos títulos protesudoi.na Torina da Lei.

Cajazeiras-PB, 10 de janeiro de 2006

Stanley Lira de Souza 
Oficiai Substituto

M AGL

JL ÍZ O  DE DIREITO DA 2" VAR^ CÍVEL -  CAMPINA GRANDE 
EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 30 (TRINTA) DJAS.
0  Dr. .Alex Muniz Barreto. Juiz de Direito em exercido nesta 2* Vara Cível da Comarca de. 
Campina Grande. PB. em virtude de iei. cic... FA7. SABER a iodos quantos o presente EDITAL DE 
CITAÇÃO virem ou conhecimento dele tiverem, que por este Juízo se processam os autos da AçSo n®
001 JS003.000.010.1 -  BCSCA E APREENSÃO, promovida por B.ANCO ABN AMRO REAL S/A. 
cm tace de PAULO CAVALCANTI DE OLIVEIRA. É o presente para a citação de PAULO 
CAVALCANTI DE OLIVEIRA, CPF 149.730.815.15, RG 1915187-SSP/PB. dos termos do 
processo acima mencionado onde foi requerida a Busca e Apreensão de “L-m veículo Ford/Escort 
Hobby, aoo/modek) 1995, gasolina, de cor branca, pbca KFF 3295, DE CHASSI 
9BF3ZZZ54ZSB701033'’, que se encontra em lugar incerto c não sabido, para querendo, contestar a 
ação no prazo de 15 (quinze) dias. sob pena de revelia e confissão, sertão considerados aceitos cwno 
verdadeiros os fatos alegados pela parte autora em seu pedido exordial. E  para que ninguém alegue 
ignorância, mandou o MM Juiz expedir o presente Edital que será publicado na forma da lei c afixado 
no átrio do Fórum local. CL'MPRA-SE. Dado c passado neste Cartóiio ao 15 de dezembro dc 2005. 
Eu. Leonardo H. Pereira, digitei -o.

Alex Muniz Barreto
Juiz de Direito

PODER JUDICIÁRIO 
ESTADO DA PARAÍBA  

COMARCA DE CAMPINA GRANDE
i ^v a r a  Cí v e l

ACAO DE BUSCA E APREENSÃO -  Proç 001,2004.012.919-7

EDITAL DE CITACAO. com prazo de 30ftriata) dias.

A Doutora MARIA EM ÍLIA NE3VA DE 
O LIV EIRA , M M . Juíza de Direito da 1* Vara 
Cível, desta Comarca, no uso de suas 
atribuições, na forma da Lei, etc.

FA Z  SA B E R  a todos quantos o presente edital passa interessar que por este Juízo, no 

expediente deste Cartório, desta Comarca, se processa aos termos da A ção acim a citada, 

promovida pelo BA N C O  FIN A SA  S/A -  C N P J 57.561.615/(M)01-04, pessoa jurídica de 

direito privado com sede à Alameda madeira, 222 ,12^  Andar. CEP 0 6 4 54-010 , Barueri SP. 

através de eu representante legal contra JAND TK Y A V O R S K  T A V A R E S  R O C H A . E o 

presente pard C IT A R  o(8) Sr-C) JA N D IR  Y A V O R S K  T A V A R E S R O C H A , portador do 

C PF ü.“ 1)52.090.164-98, re.sidcnte à Rua José de Alencar, 155 -  Praia^ campina Grande. 

mas atualmgn^ em lucar incerto e não sabido oara. que no prazo dc 0 5  (cinco) dias, 

apresente o  veículo C H E V R O L E T T  -  K A D E T T  SL , Á LCOO L - ANO/MODELO 

1992/1992, CO R VERM ELH A , PLA CA  M M R 2 259  -  C H A SSI n.*>

9BG K T08K N N C 3404L5, em nome de JA N D IR YAV ORSK. T A V A R E S ROCH A  - CPF 

n.^ 0 52 .090 .164-98 , objeto do litígio em Ju ízo  ou consignar o seu equivalente R S  8.963 ,28  

(oito m il, novecentos e sessenta e  três reais c vinte e oito centavos) em dinlwiro, devendo 

cm igual piazo, oferecer defesa. £ ,  para que ninguém alegue ignorância mandou a MM* 

Ju íza expedir o presente edital que, será pu^H/ado c  afixado na forma da Lei. Dado e 

pas.*tado nesta cidade óc Campina Grande, aos trinta e  um dias do m es de outubro do ano de 

2005 (31/10/2005). Eu,  ̂ • EüÍz (jonzaga Targíno dc Moura Filho.

Técnico  judiciário, o d ig j»< íí^ Jífcrev o .

Companhia de Desenvolvimento da Paraiba
CN PJlM f) No Õ9.123.027,-0(X'1 -46 

JOÁÓ PESSOA PARAIBA

EDITAL DE PRIMEIRA CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Editai, convidamos os Acionistas da CINEP COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA a se reunirem Assembleia Gera! Extraordinária, em 
primeira convocação às 10:00 horas do dia 25 de janeiro de 2006 na sede social da 
empresa, sito a Rua Feliciano Cime no 50. Jaguanbe, Joào Pessoa. Estado da Paraiba. 
Quando seráo tratados os seguintes assuntos;
1 - Eleicáo dos membros do Conselho de Administração e outros assuntos de interesse 

social

Joào Pessoa. 02 de janeiro de 2006

Ricardo Jo sé  da Motta Dubeux j Vice-Presioente do Conselho de Administração

E S T A D O  O A  PARAIBA
P R E FE ITU R A  M U N ICIPAL D Ê  M A M A N G U A P E

A V ISO  D E  lIC r T A Ç À O
E D IT A L  D E T O M A D A  0 6  P R E Ç O S  N* 001/0«

A  Prefehjra Municipal de Mamanguape. Estado da Paraíba, t o n «  público para 
cor^ecimento de quantos possam interessar fará reafizar através da Comissão 
Permanente de Lidtaçáo -  C P L, devidamente instruída em processo administrativo, em 
sua sede à Praça Artenor Navarro. 10 -1® andar -  Centro -  Mamanguape -  PB, na saia 
de reunião da r^erida Comissão, às 09:00 horas do dia X  de janeiro de 2006. Bcitaçâo 
modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para aquisição de materiais de 
construção diversos, mediante requisição periódica. Período, até o final do exercício 
financeiro de 2006. considerado da data de assinatura do contrato. Recursos: F U N D E F . 
Transferências da Saúde e Próprios do Município, previsíos no orçainento vgente. 
Fundamento legal: Lei Federal n* 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações 
posteriores. Informações: os interessados poderão ter ou adquirr cópia do Edital be.m 
como obter maiores esclarecimentos do certame, no endereço supracáado. no horário 

das 08:00 às 12:00 dos dias úteis.
Mamanguape -  P 6 ,12 de janeiro de 2006.

FR A N C IS C O  G IL B E R T O  D E S O U Z A  
Presidente da C P L

COMARCA DE SANTA RITA. f  VARA. EDITAL DE CITAÇÀO. PRAZO: 20 DIAS. Processo: 
03320050030874. Ação; BUSCA E APREENSÃO. O MM. Juiz ^  Dheito da vara supra, em virtude 
da lei, etc. PAZ SABER, a todos quantos o presente editai virem, dele conhecimento tiverem ou 
interessa possa que, por este Juízo e Serventia Judicial respectiva, se processam os terme» de uma 
Ação de Busca e Apreensão, que o Banco ABN AMRO R £ ^  S/A mo -̂e contra JO SE GUILHERME 
DE OLIVEIRA, sendo ai CITO a parte promorída dos tennos da presente ação, para pagar a 
integralidade da dívida no prazo de 05 (cinco) dias, confonne os valores demonstrados na pl^ilha 
atualizada da dívida, ou contestar no prazo de 15 (quinze) dias. sob pena de revelia, rq|Xitando-se c(»no 
verdadeiros os fatos narrados, tudo conforme disposto no art. 3*. parágrafos 2° e  3*. do Decreto-Lei 
911/69. E para que não se áleguc ignorância, mandou a MM. Juíza expedir o presente edital, que será 
publicado no Diário da Justiça e afixado em lugar dc costume no átrío do fórum. Dado e passado nesta 
cidade e Comarca de Santa Rita, Estado da Paraiba. aos 30 ihas do mês de setembro do ano de 2005. 
Eu, Márcio Eduardo C. Ciraulo, analista Judiciário, o digitei e subscrevi. Ass. Dr* Lilian Rassineti 
Cnreia Cananea Moieira -  Juíza de Direito.

COMARCA DE SOUSA/PB -  JUÍZO DE DIREITO DA 2* VARA -  E D ITA L  DE 
C IT A Ç A O  c o m  p r a z o  d e  20 (V IN T E ) D IA S  - A  D O U T O R A  M A R IA  D O S  R EM É D IO S  
P. P E D R O S A  S A R M E N TO  -  JU ÍZ A  DE D IR E ÍT O  D A  2* V A R A  D A  C O M A R C A  DE 
S O U S A  -  E S T A D O  D A  PARAlBA, na forma da íei, etc. FA Z  S A B E R  a todos quantos 
virem o presente ou dele conhecimento tiverem que por este juízo e (Cartório do T  
Oficio desta comarca tramitam os autos de Ação de Busca e Apreensão Tf 
03720030105632, convertida em Ação de Depósito através de sentença protatada em 5 
de abril de 2004. promovida BANCO PINASA S/A afijai denominação de 
Continental B A N C O  & A . contra CRISLANE BAFtBOSA DA SILVEIRA MIRANDA. 
Convertida a ação iniciai em Ação de Depósito, a promovida CRISLANE BARBOSA 
DA SILVEIRA MIRANDA não foi encontrada para citação pessoal, tendo a promovente 
requerido a citação da mesma através de edita!. Diante disso, determinou a MM. Juíza 
a expedição do presente editai, através do qual cita CRISLANE BARBOSA DA 
SILVEIRA MIRANDA para, no prazo de 5 (cinco) dias. coralgnar em juizo o valor do 
bem apreendido e, contestar a presente ação, sob pena de revelia, na ferma da lei 
Dado e passado nesta cidade de Sousa -  BB ^ao s 12 tte dezembro de 2005. Eu. María 
Sandra Lopes Remlgio Escrevente, d»gtíei/o^ subscrevo.

María dos Pedro» Sannei^^^
Juíza dc Direho

COM ARCA D t  CAMPINA GRANDE 2* VARA CÍVH-/Campiaa Grande -  PB. E D ITA L  DE 
CITAÇÃO . PRAZO: 30 DIAS, Protesso: 001^004.005.282-9, Ação; Busca e Apreensão convertida 
em DEPÓSITO. O  Dr. Cláudio Antônio de Carvalho Xavier. MM. Juiz de Direito Titular desta T  
Vara CTvel, ein virtude de lei, etc. KAZ S.ABER a iodos que o presente edital virem ou dele 
conhecimento tiicrcm. que nesta Vju“a e respectiva Serventia Jothcial tramita a ação acima 
mencKMiada, promovida por BANCO ABN AMRO RF.AL S A ,, em face de G LT EM BE RG  
GOMES A/JlVEDO. brasilciio. mular do CPF n* 9 9 6 .7 » .S5 4 -t9  c  do RG n* 1.631.751 (SSP/PB). 
atualmente reside cm lugar incerto e nào s^ndo. para no prazo de OS Icinco) dias ENTREGAR o bem 
objeto da demanda (UMA VEÍVULO GM C'ELTA. GASOLINA, ANOM ODELO 2801, COR 
PRATA. PLACA MON1563, a iA S S I  N* 9BGRD68Z01C135762}. depositá-lo em juízo ou 
consignar-lhc o cquivaíenic cm dinheiro (an. 902. inc. l, do CPC); R/OU C O N TfôTA R  a presente 
ação, podendo alegar, além da nulidaüe ou falsidade do ritulo e da exunção das otvigaçôes. as defesas 
previstas na Ici civil (an. 902. inc. II, do CPC). salienundo-sc que caso não o faça. poder-sc-á ser 
decretada a prisão doía) ré(u), na qualidade dc dcpositário(a) infiel (art. 904 do CPC). Salientando-se 
ainda. que. não conlestadu u uçãu. presumir-sc-ão aceitos «.'omo verdadeiros os fatos articulados pcla 
pane autora (CPC. arts. 285 c 319), bem como que foi requenda. pelo credor, a pnsâo civil do 
devedor, como depositário infiel, n é  uma mo. na forma prevista no § I* <k> art. 902. do CPC. £  para 
que ninguém alegue ignorância, mandou o MM. Juiz expedir o presente Edital, que será (H^ticado na 
forma da lei c afixado no lugar de costume. CUMPRA-SE. Dado e passado ncsia cid a^  aos 14 dc 
dezembro dr 2005. Eu. Anaisa Azevedo Dantas. <figitei-o e subscreví.

CLÃUDIO ANTÔNIO DE CARVALHO XAVIER 
Juiz de DireiU)

E$TACX> DA PARAlBA
PODÊR JUDiaÁRIO - COMARCA OA CAPFTAL 

JUÍZO DE DIREITO DA 13  ̂VARA dVEL

A Dra. ISABELLE DE FREITAS BATISTA, MM. Ju íza  d 
Direito Su bstitu ta  d a 1 3 *  V ara O vei d e  Jo ã o  P esso a  - P£ 
na form a da lei, e tc .

F A Z  S A B E R a  todos quantos o  presente edital virem o 
dele conhecimento tiverem que, pelo presente c i t a  W A L D E N X R  D l  
S O U Z A  M E L O ;  brasileiro, portador do n.o 160.849.184-68, que s 
encontra em lugar incerto e não sabido, para responder aos termos da Ação d 
Reintegração de Posse com Pedido de Medida Liminar em fe se  d 
Execução de Sentença, processo n ® 200 2004 022 844 -  3, que se processa nesl 
13® Vara Cível de João Pessoa - PB, movkJa por PANAMERlCANi 
ARRENDAMENTO MERCANTIL S/A, pessoa jurídica de direito privado, com  sed 
na cidade de São Bernardo do Cam po -  SP, sito à rua Marechal Deodoro, 650, Sã 
Bernardo do Campo/SP, inscrita no CNPJ/MF de n. ° 02.682.287/0001-02, tendo p( 
finalidade a c ita ç ^  de W a l d e n l r  d e  S o u z a  M e l o ,  para pagar a quantia c 
R$13.674,20 (Treze  mil, seiscentos e setenta e quatro reais, vinte centavos), c 
nomear bens à penhora no prazo de 24 horas, podendo, ainda, opor Embargos 
Execução, no prazo de 10 (d e z) dias, caso haja pagamento ou nomeação de bens 
penhora no prazo de lei; o prazo correrá em  cartório, após o término do prazo c 
edital, nos termos do despacho a seguir transcrito: "V istx», etc. Cite-se conforrr 
requerido. João Pessoa, 30 de novem bro de 2005. Dra. Isabeile de Freitas Batista 
Juíza de Direito Substituta." E para que chegue ao conhecimento dos interessados 
não possam, de futuro, alegar Ignorância, expedi o presente e outros iguais qi 
serão^íublicados e afixados na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Joí 
Pessoa, aos 01 de dezem bro de 2005. Eu, Viviana de Lourdes Cloutmho de Holant 
Gomes, Técnico Judiciário. _____ que este fiz e subscrevo.

IS A S eiLB  D E  FR EITA S BA TZSTA 
JuÓEB de Direito Substituta
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A UNIÃO
campina grande«

JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 13 DE JANEIRO DE 2006

Ib ia ra  lone
REPÓRTER

A Casa da Cidadania de 
Campina Grande esta­
rá contem plad o em 

breve os usuários do Compar­
tim ento da Borborem a com 
novos serviços. Trata-se do se­
tor destinado a emissão de bo­
letins de ocorrências policiais, 
como atestado de pobreza, re­
sidência e outros. Os contatos 
já foram mantido com o supe­
rintendente da Polícia Civil, 
Carlos Alberto Temóteo.

Ainda está previsto para o 
primeiro semestre do ano uma 
representação do Banco Brasil, 
onde será implantado serviço de 
microcrédito destinado a peque­
no empreendimento, com cré­
dito em torno de R$ 6 0 0 ,0 0 . 
Como também uma central de 
achados e perdidos e um box 
destinado a quem precisa tirar o 
Cadastro de Pessoa Física (CPF) 
e alguns serviços dos Correios.

Segundo o coordenador da 
Casa da Cidadania, Cândido 
Alexandrino, as metas de tra­
balho para 2006 são as melho­
res possíveis, principalm ente 
pelo apoio que o Governo do 

"ç Estado vem dando, através da 
implantação dos novos servi­
ços, como também a parceria 
feita com o secretário da Segu­
rança e Defesa Social, Harrison 
Targino.

De acordo com dados levan­
tados, a Casa da Cidadania ba­
teu recorde de atendimento em
2005. O mês de março foi de 
maior movimentação, quando 
foi registrado um total de 3 Imil

CASA DA CIDADANIA VAI OFERECER NOVOS 
SERVIÇOS À POPULAÇÃO, C O M O  ATESTADOS 
DE POBREZA, RESIDÊNCIA E OUTROS

LETRAf

para o cidadão
DIVULGAÇÃO

MOVIMENTO
Em março de 2005, o órgão 
atendeu 31.282 pessoas, 
batendo recorde naquele ano

e 282 atendimentos. Para Cân­
dido, em relação ao ano de 
2003, período de sua inaugura­
ção, a média de atendimento 
era de aproximadamente de 3

mil pessoas, o que significa que 
o órgão vem avançando a cada 
ano no desenvolvim ento de 
ações de cidadania.

Atualmente, a Casa da Ci­

dadania dispõe de 18 serviços 
prestados, com o D efensoria 
Pública, Procon, Tribunal de 
Ju stiça , IN SS, D etran, “Fala 
Cidadão”, Cagepa, entre outros.

UEPB oferece 
2 vagas para 
professor

O Departamento de Letras 
da Universidade Estadual da 
Paraíba está realizando 
inscrições para o Processo 
Seletivo Simplificado para 
contratação de professor 
substituto, em regime de 
trabalho T-40. Os interessados 
poderão se inscrever até o dia 
20 de janeiro, no horário das 
8 às l lh 3 0 , na secretaria do 
Departamento de Letras, 
Centro de Educação (Ceduc 
II), localizada na Avenida 
Floriano Peixoto, 1261, 2“ 
andar. Centro, Campina 
Grande.

Estão sendo oferecidas duas 
(02) vagas para a disciplina 
Língua Portuguesa. A titulação 
acadêmica exigida é de gradu­
ação no Curso de Licenciatura 
em Língua Portuguesa, com 
Especialização em Língua 
Portuguesa ou Lingüística.

Para se inscrever, o candi­
dato deverá apresentar a 
seguinte documentação: 
Curriculum Vitae, acompa­
nhado de documentação 
comprobatória dos títulos 
acadêmicos, da produção 
científica e da experiência 
profissional; cópias do RG, 
CPF, Título de Eleitor; 
comprovante de quitação de 
obrigações eleitorais e certifi­
cado do serviço militar para 
candidatos do sexo masculino.

TEMPO, AÇUDES E MARÉS

Barauna
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 19‘/30‘
Probabilidade de cbiiva: 70%  
Volume estimado: 05 mm

Lastro
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 22‘/3 V
Probablldade de ctwva: 00%  
Volume estimado: 00 mm

Boa Ventura
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 22®/36‘
Probabilidade de chuva: 00%  
Volume estimado: 00 mm

Na Paraíba, o sol predomina e faz calor nesta sexta-feira.

S-f z tï _/ r X

Caraúbas \
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chàva. 
Temperatura: 2^/33"
Probabilidade de chuva: 00%
Volume estimado: 00  mm

Pilões
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: ITOCF
ProbabdUade de chuva: 70%  
Volume estimado: 05 mm

João Pessoa
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
va^iada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 24‘/30“
Probabifidade de chuva: 60%  
Volume estim ado: 02 mm

Campina Grande
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 20‘/31‘'
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estim ado: 05 mm

VOLUME DOS AÇUDES

Açude
Acauã
Marés
Gramame
Cochos
Serra Velha
Breiinho
Glória
Epitácio Pessoa 
Massaranduba 
Saco 
Piranhas
Riacho das Moças 
Sabonete

MARE
Hora
03:54
09:45
16:02
22:11

■»
-»

Situação
88,6%

67,0%
92,0%
69,5%
88.6%
86,0%
63,2%
88,9%
69,5%
66, 1%
41,4%
22,6%
12,1%

A ltura
1:9
0.4
2.1
0.2

FO NTE: W W W .CaM ATEM PO .COM .BR/W W W .SCUBADIVER.COM .BR E W W W .PARAIBA.PB.60V.BR

http://WWW.CaMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.60V.BR
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AUNIÃO

J o s c v n b c r 5  l í m ^ —
josvmberijlima'-l’hol.com.bf O c

CELINO
O gerente de marketing 

do Cirne Center. Celino 
Neto, está entre os aniver­
sariantes do mês, mas só pre­
tende comemorar, com os 
amigos em abril, em conjun­
to com seu aniversário de 1" 
ano na crônica social.

THIAGO NÓBREGA
O talentoso Thiigo Nó- 

brega, para alegria dos pais 
Marta Nóbrega & Luis Augus­
to Nóbrega e satisfação pes­
soal,cola grau amanhi,às 17h, 
no Spazzio, figurando no elen­
co da Turma de Administra­
ção da UEPB. Da coluna se­
gue os merecidos parabéns!

JOTA SALES
O jornalista Jota Sales vem se credenciando de modo natural, 

como multimídia, devido a ser muito trabalhador, corajoso, inteli­
gente, competente e detentor de grande capacidade de comunica­
ção. Radialista, assessor de imprensa, consultor político, coordena­
dor de imprensa nas prefeituras municipais, e aluno de especializa­
ção em Marketing P dIú íc o .

THAYSE
A grande aniversariante da semana é a jovem universitária Thayse 

Lima Bessa, campinense que reside na Capital potiguar, a data será 
comemorada em família, da coluna segue os parabéns.

EROniDES
Após temporada na Camp, a amiga pedagoga Erotildes Aivez Fi­

gueiredo segue para Jc ão Pessoa para desfmtar junto com familiares e 
amigos temporada de verão.

MISS JOÃO PESSO/k
O promoter Herrnany Cruz realiza no próximo dia 20, a es­

colha da representante da cidade de João Pessoa no Concurso Miss 
Paraíba 2006. Dez beldades concorrem ao cobiçado título, que 
leva jovens às passarelas da moda, da fama e do universo da mí­
dia. Melhores informações e detalhes — 8803-2515.

DESTAQUE
0 casal Engenheiro 

Geraldo Magela .& Zélia

MARKETING
O mercado das sandálias havai­

anas cresceu por demais, as campa­
nhas de marketing & mídia vêm 
alcançando os objetivos desejados. 
O que anteriormente, era produto 
de consumo limitado na região Nor­
deste, atualmente vem avançando 
assustadoramente no mercado na­
cional e internacional, sendo produ­
to exportação considerado como 
griffe; é o caso do nosso artesanato, 
muitos ignoram seu real valor, mas 
após investidas técnicas da PBTur, 
atualmente figura entre os melho­
res do País. O melhor é o poder eco­
nômico de geração de emprego & 
renda nestas investidas.

ADMINISTRADORES 2 0 0 5 -2
Os concluintes da Universi­

dade Estadual da Paraíba do 
Curse de Administração de em­
presas, optou em horuenagear 
o empresário Luís Augusto Nó­
brega onde colocaram seu nome 
na Turma do semestre 2005-2. 
ReaJmente uma justiça, Luís que 
teve início de carreira apostan­
do em nossa cidade, na década 
de 80 , construiu o Spazzio & 
Vila Forró, a prirneira conside­
rada na época e até meados dos 
anos 90, a maior casa de shows 
da América Latina. Naquele 
período foi criticado por alguns 
pés frios de visão arcaica como 
m aluco beleza, por investir 
numa obra considerada ousada.

SINTONIA
Salete Camlino & Maria 
do Carmo Figueiredo

Campina Grande

ACF
A presidente da ACF, Maria do Carmo Figueiredo, retomando 

em março às atividades daquela entidade, 2006 será cumprido um 
calendário de eventos com palestras sobre temas que envolvem a 
mulher e a sociedade, saúde, integração familiar.

ECONOMIA
A demanda por missangas, paetês, plumas, alegorias e adereços 

para fantasias começa a aquecer o mercado informal, onde quem 
brinca e participa do carnaval dos que ficam, capricham no visual, 
para deslumbre nas avenidas de momo.

BILA
O garotão Bila, filho do empresário Keka, após enfrentar exa­

me vestibular no próximo domingo, vaLcememorar seu aniversá­
rio em grande estilo na Capital, convidando amigos para um tre­
mendo luau, somente vip s teen de primeira estirpe.

EMPRESÁRIOS
Luiz Augusto Nóbrega & 

Pedro Freire

CIRCULARES

... Os aTigos Geraldo Magela & Zélia em fase de férias, 
aproveifando as riquezas da vida e momentos de lazer.
.... 0 jovem Eduardo Galdino recebendo amigos e convidados 
especiais para uma festa aconchegante, esti o bem tropical em 
sua residência de veraneio na Capital.
... A advogada Thamar Celino e sua mãe Maria de Félix ambas 
retornaram do Rio Grande do Sul, encantadas com as belezas 
dos pampas gaúchos.
...0 jogador Marcelinho Paraíba, considerado uma das estrelas 
e grande destaque o “craque no futebol internacional pelos 
cronistas esportivos da Alemanha, sempre no período de férias, 
vem rever amigos e familiares, preservando laços com suas 
raízes.
...•Dvone Medeiros em ritmo de veraneio em Camboinha junto 
aos famil ares e entes queridos.
... A amiga Maria do Carmo Siqueira ao lado dos filhos Magno 
Siqueira, Liliane e do esposo Jean Kleidson, se dividem nos 
litoral paraibano e pernambucano, leia-se : Camboinha e Boa 
Viagem.
...0 casal Graziela Emereciano & Diógenes Bezerra retornaram 
de Recife e embarcam para Cabedelo esta semana.
... 0  jovem Amaury Bartolomeu Carneiro de Medeiros em ritmo 
quente de verão em João Pessoa.
... 0  casal Beth Vasconcelos & Amaury Vasconcelos é sinôni­
mo de fineza e educação, agradeço as palavras e mensagens 
enviadas para o editor e a coluna.
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PRESIDENTE DA ACADEMIA BRASILEIRA 
DE LETRAS REÚNE TODA A SUA 
PRODUÇÃO POÉTICA EM UMA OBRA

Toda pœ sia de

\

Ivan Junqueira
Astier Basílio
REPÓRTER

Um dos mais importantes acon­
tecimentos na literatura nacio­
nal do ano passado foi o lança­

mento da poesia reunida de um dos mai­
ores poetas brasileiros vivos deste País, o 
poeta Ivan Junqueira. O volume, “Ivan 
Junqueira/ poesia reunida”, saiu numa 
edição bonita pela editora Girafa, além 
de trazer como bônus uma seleção da for­
tuna crítica do autor.

Junqueira escreve algumas palavras na 
abertura. Justificando o volume relati­
vamente pequeno, das 365 páginas, 216 
são de poesia, o restante é de fortuna crí­
tica e informações bibliográficas. O poe­
ta esclarece. “O que publique! como po­
eta sempre foi pouco. Faltaram-me fôle­
go e talento para mais. E fi-lo sempre 
com cautela e lentidão”

O primeiro livro da reunião é “Os 
mortos” (1956/1964). Nele já aparecem 
poemas emblemáticos que já deixam à 
mostra as linhas mestras que acompanha­
ram um estilo cujo desespero em busca da 
perfeição promoveu peçps de rara beleza. 
Apenas são vistos alguns ensaios, alguns 
desvios de rota que não prosseguiram no 
estilo consubstanciado que se amalgamou 
ao longo dos anos. Há um toque, ainda que 
longe, meio bandeiriano, de expressão sim­
ples, como se vê no jx>ema ‘Tristeza”. Em 
que Junqueira, despido do seu estojo de 
pedras de toque, de suas rimas toantes, des­
tila com uma clareza não muito peculiar à 
sua expressão: “(Ali, no canto apagado da 
salay meu sorriso é apenas um brinquedo/ 
que a mãozinha da criança quebrou. / / E o 
resto é  tristeza mesmo”). Outro momento 
presente no livro de estréia, também um 
ligeira adesão ao neo-concretismo pode ser 
vista em poemas como “Ritual” e, mais 
radkalmente, em “Cançoneta Urbana”.

DIVULGAÇÃO

Mesmo com estas breves e tímidas 
incursões, o que prevaleceu mesmo, ao 
longo de sua trajetória poética, foram as 
linhas mestras do poema que dá título ao 
seu primeiro livro, “Os mortos”. E a pri­
meira peça de uma sinfonia, variada e 
revista de várias formas e maneiras. 
“Sim, ei-los meus inquilinos, / os mor­
tos, tão coisa viva/ que a morte já não os 
cinge: / deixa-os fluir, linfa, comigo”.

Desde seu livro de estréia que o tom 
de fuga em contra ponto, de palheta 
em cinza e da pincelada exasperada, são 
vertidos numa dimensão ao mesmo 
tempo trágica e luminosa, apolínea e 
dionisíaca. Forma e fundo estabelecem 
um conflito na poesia de Ivan Junquei­
ra. Enquanto a expressão de conteúdo 
temático tem como principal tema a 
morte, com a sua faceta mais cruel, a 
do silêncio e da incerteza, da abertura 
para o nada, a expressão que enuncia 
este canto é desferida em sua platafor­
ma de elaboração estilística através de 
uma roupagem estilística translúcida, 
harmoniosa e de extremo requinte e 
organização.

Como um artesão barroco cheio de 
ondulações e variações Ivan Junqueira 
apresenta o seu protesto, sua pergunta, 
sua indignação ante o espetáculo absurdo 
e inexplicável da finitude e o faz esco­
lhendo e organizando os vocábulos com 
precisão de quem tenta reconstruir o que 
se perde. A beleza que é obtida deste es­
forço, neste caso, cumpre o seu trabalho 
de Sísifo ante a verdade iniludrvel de que 
somos seres para a morte. No poema 
“Morrer” Junqueira diz: “pois morrer é 
apenas isto: (...) é não supor-se infinitoV 
mas, antes fáustico e ambíguo^ jogral 
entre a história e o mito (..) é talvez des­
pir/ o que em vida não vestia/ e agora é 
inútil vestir ”.
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Dia de folga
T o d o  poeta é o qu; deve ser: um ser de 

imprevisibilidade. Pegar o seu “baú de espantos” 
e largar no chão da realidade seus objetos 
pontiagudos, seus brinc|uedos pensantes. Não 
importa se o formato, i língua original, seja 
francês, inglês, português, javanês. Para o caso 
da língua traída, uma boa tradução poderá 
resolver o problema. O imprevisível de que falo 
é Jacques Prévert, poeti francês do cotidiano, 
domador dos temas simples, de sua fauna de 
bichos , de suas cenas surreais. Lançado pela 
Cosac e Naif, Dia de Fciga tem tradução do 
poeta Carlito Azevedo, ilustrações de Wim 
Hofman e dezesseis poemas que aliam esponta­
neidade com irreverência. Algumas peças são 
conhecidas do público prevertiano, como o 
tocante Para fazer o retiato de um pássaro:

(...) fazer depois o retrc.to da árvore 

reservando o galho mais belo de todos 

para o pássaro
pintar ainda a folhager.i verde e o frescor do vento 

a poeira do sol (...)

Prévert é instigante. Ele arca com suas 
crueldades do mínimo cotidiano. Seus poemas 
agradam porque soam como a carta branca 
para a artimanha longe dos adultos. E sua 
ironia soa como uma gargalhada, uma peça que 
prega no óbvio. Como ro  poema que conta a 
história do gato que comeu o pássaro pela 
metade, deixando uma .uenininha inconsolável 
pela crueldade. Tudo um a preparação para 
ouvirmos a voz lírica do gato dizer, no verso 
final: “Nunca devemos deixar as coisas pela 
metade”. Os poemas de Dia de Folga também 
são característicos de uma poesia que foge dos 
padrões esperados. Versos longos, quase sem 
rimas, histórias que parecem não primar pela 
linha lógica de certa poesia comportada e 
pedagógica. Muitos paralelismos, muitas 
repetições para causar um efeito nada tedioso. 
Como no poema O hom;m do farol adora os 
pássaros: a preocupação ecológica provoca, em 
vias indiretas, um desasfe. O cuidadoso 
faroleiro decide apagar a luz do farol para 
evitar pássaros que tombam ofuscados, abati­
dos, mortos. E o resultado faz a ironia do 
poema crescer aos nossos olhos:

(...) E apaga tudo, pra valer 

Ao longe, iim navio naufraga 

um navio que chegava dc'S  ilhas 

um navio carregado de pássaros 

milhares de pássaros das ilhas 

milhares de pássaros afogtdos.

Ou seja, um livro que ]?elo apuro visual, 
consegue capturar a inteligência do leitor, de 
qualquer idade.

André Ricardo A guiar É jo r n a l is t a  h i -scR rid R  e 
ESCREVE ÀS SE>TAS-FEIRAS NES1 A t:OU 'NA

Augusto dos Anjos é uma grande referência
Já  dissemos, o tema principal da 

poesia de Ivan Junqueira é a mcrte. A 
dissolução, a precariedade humana 
exposta no que ela tem de mais ínfi­
mo e perecível. Uma das principais 
referências na poesia brasileira no tema 
da morte é o paraibano Augusto dos 
Anjos. Todavia, ao contrário do autor 
de “Eu”, que obcecadamente escreveu 
sobre este tema valendo-se de uma 
conjugação ímpar e única na história 
de nossa literatura, em que se fundi­
am no mesmo canto imagens surre- 
ais, cientificismo e uma exuberante e 
exótica combinação musical e rítmi­
ca, Ivan Junqueira não optou por con­
jugar todos os elementos expressivos 
curvados à matriz central temática. E 
o que podemos ler no belíssimo poe­
ma “A Ave”, que integra o livro “O 
Grigo”. Numa dimensão tridimen­
sional, Junqueira descreve o animal, 
sugerindo que a ave metaforize a pró­
pria morte, mas, nos versos seguin­
tes despe-a de sua condição de sím­
bolo e de metáfora, deixando-a na 
condição de bicho em vésperas de ser 
caçado. O arremate unifica os senti­
dos plenificando-os quando a ave, ao 
mesmo tempo algoz e vítima, aban­
dona “a carne vã que lhe serve de car­
caça”. A descrição da ave é magis­
tral. “Senhora de suas asas e suas gar­
ras,/ da sina que lhe cabe, do espaçn/ 
que a circunda. E após se alastra,' no 
adro de sua paz imaculada”.

A poesia de Ivan Junqueira, em sua 
constante e permanente tensão, lem-

bra o andamento de uma fuga de Bach, 
traz o reflexo mítico de figuras medi­
evais gravadas em vitrais e mosaicos, 
apresenta uma fotografia muito pró­
xima do expressionismo alemão — o 
cenário, o arcabouço estruturante é 
agente indispensável, em ambcs-, traz, 
ainda, o mesmo limite entre acaso e 
cálculo que as peças e os quadros do 
artista plástico Amílcar de Castro con-

AUTOR E 
OBRA
Livro de Ivan 
Junqueira saiu 
pela Editora A 
Girafa

seguem compactuar. “(...) onde o tem­
po não cessa, onde o princípio/ de tudo 
está no fim, e o fim na origem, / onde 
a mudança e o movimento filtram/ 
sua alquimia de vigília e ritmo/ onde 
és apenas linfa e labirinto”.

O volume de poesia reunida de Ivan 
Junqueira, é, sem dúvidas, uma obra 
indispensável para quem aprecia uma 
boa poesia.

PESQUISA

Literatura Espírita está entre as 
mais procuradas nas iivrarias

O livro espírita está entre as 
categorias literárias mais procuradas 
no Brasil. Os dados são resultados 
de uma pesquisa realizada pelo 
Sindicato Nacional de Editoras de 
Livros e a informação está impressa 
no banner do Brasil da exposição 
sobre o bicentenário de nascimento 
de Allan Kardec, que veio da França 
e está instalada no hall da Federação 
Espírita Paraibana. A mostra, que 
integra as atividades das comemora­
ções dos 90 anos da Federação 
Espírita Paraibana, consta também 
de mais l6  bannets ilustrados 
contando uma síntese histórica do 
Espiritismo em diversos países, 
destacando as maiores personalida­
des espíritas de cada um deles. No 
caso do nosso País, os nomes 
enaltecidos são os de Chico Xavier e 
dr. Bezerra de Menezes, um concei­
tuado médico que foi o primeiro 
presidente da Federação Espírita 
Brasileira

A exposição consta ainda da 
presença do Espiritismo no universo 
filatélico. São cerca de 80 selos de 
vários países, homenageando 
personalidades e acontecimentos do 
Movimento Espírita. Dentre eles, o 
do centenário da codificação, o 
centenário de morte de Allan 
Kardec e o bicentenário do nasci­
mento. Há também dois figurinos 
com roupas originais de Allan 
Kardec e sua esposa Amelie 
Gabrielle Boudet e diversas obras 
em idiomas originais. Além da 
exposição, o público contará ainda 
com um memorial, recém-inaugura- 
do, com dez painéis que mostram 
uma retrospectiva fotográfica de 
pessoas e eventos que marcaram as 
nove décadas do Movimento Espítita 
paraibano.

Com relação à literatura espírita, 
os dados indicam que só das obras de 
Allan Kardec são 80 editoras, quatro 
mil títulos, 60 milhões de livros

editados. No caso só da editora da 
Federação Espírita Brasileira, são 
editados 400 títulos, sendo 10 
milhões de exemplares de Allan 
Kardec, 15 milhões de Chico 
Xavier, 13 milhões de autores 
variados, totalizando 39 milhões de 
livros publicados.

Para quem quiser conhecer a 
Doutrina Espírita, ou mesmo 
aprofundar os estudos, a Livraria 
Léon Dennis, da Federação Espírita, 
oferece uma grande variedade em 
livros, revistas, jornais, apostilas, 
CD 's, e fitas de vídeo e k-7. 
Bastante bem estruturada e agora 
com suas instalações recém- 
ampliadas, a livraria dispõe de um 
acervo variado em editoras e 
títulos, contemplando literatura 
infantil e em geral, além de diver­
sas opções para presentes, incluindo 
cartões, cami.setas e souvenirs. A 
livratia está aberta de segunda a 
sexta, das 8 às 12h e das 14 às 18h. 
Sábado: das 8 às 12h. Domingo: 16 
às 19h. Terça e quarta: das 19 às 
21h, coincidindo com os horários 
de funcionamento da FEPB.
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RAPIDAS
PB POP segue no 
Centro Histórico

Qjntinuando a programação do 
PB POrj que integra a 
programação do Estação dos 
Sons, se apresentam hoje na 
Praça Antenor Navarro, logo 
após a Mostra de Vídeos Curtas- 
metragem, que tem início às 
18h, as bandasjackson 
Envenenado, K K  Santa Cruz, 
Emboscada, Chico Corrêa, 
Mobiê e Projeto 50. Começa 
hoje também o Seminário de 
Arte e Cultura do Alto do 
Mateus. Contato: 3218-9811

Festival "É tudo Inscrições abertas Festival de Música
Verdade"

Principal evento dedicado à 
cultura do documentário na 
América Latina, o E Tudo 
Verdade - Festival Internacional 
de Documentários prorrogou até 
23 de janeiro as inscrições 
brasileiras para a sua 11* edição. 
A programação será exibida de 
23 de março a 2  de abril de 2 00 6  
em São Paulo, de 24  de março a 
2 e abril no Rio de Janeiro, e, em 
Brasília, de 3 a 16 de abril. As 
inscrições podem ser feitas no 
site www.etudoverdade.com.br.

par O Jabuti 2006
Estão abertas as inscrições para o 
48° Prêmio Jabuti, o mais 
tradicional e prestigiado prêmio 
literário brasileiro. Podem 
participar obras inéditas de 
autores brasileiros, publicadas no 
País entre 1“ de janeiro a 31 de 
dezembro de 2005. Neste ano, o 
Jabuti vai distribuir mais de R$
120 mil em prêmios. As 
inscrições vão até o dia 15 de 
abril e podem ser feitas no site da 
Câmara Brasileira do Livro: 
www.cbl.org.tr.

Carnavalesca
Já  estão abertas até o dia 21 
deste mês as inscrições para I 
Festival de Música Carnavalesca 
de João Pessoa, que vai ocorrer 
no período de 9  a 11 de 
fevereiro, com apresentações 
públicas e no final a gravação de 
um CD ao vivo. A premiação 
para o primeiro lugar será de R J 
3 mil, o segundo colocado 
receberá R$ 2 mil e o terceiro 
lugar será contemplado com o 
valor de R J 1 mil. Informações 
pelo telefone (83) 3218-9811 .

Cinema
Xuxa e Guto contra os 
Monstros no Espaço. 
Oir. MoacyrGóese 
Clewerson Saremba. 
Origem: Brasil. Class. 
Livre. Xuxinha é o anjo 
da guarda de Guto, um 
menino de 7 anos que ao 
lado de seu amigo Jonas, 
descobrem que a Terra 
foi invadida por terríveis 

^  monstros, comedores de 
lixo. Tambiá 1 (13h25, 
15h e 16h35). Campina 4 
(I4h, 15h35 e 17hl0).

As Crônicas de Nárnia. 
Dir. Andrew Adam­
son. Origem; EUA.
Class. 14 anos. Durante 
a Segunda Guerra 
Mundial, os irmãos 
Peter, Susan, Lucy e 
Edmund, separados dos 
pais em meio aos ataques 
nazistas a Londres, são 
mandados para o 
interior. Lá, eles 
descobrem um guarda- 
roupa mágico que leva 
ao maravilhoso mundo 
de Nárnia, onde eles 
vivem várias aventuras. 
Box 3 (I4h30). Mag 2 
(I4h30, 18h e 20h30). 
Tambiá 2 (13h, 15h30, 
18h e 20h30). Campina 
1 (13h30, 15h55, 18h20 
e 20h45).

King Kong. Dir. Peter 
Jackson. Origem: EUA.
Class. 14 anos.Durante 
uma expedição a uma 
ilha tropical, uma equipe 
de exploradores encontra 
um gorila gigantesco e 
decide levá-lo para Nova 
York, onde prentende 
lucrar com sua exibição. 
Box 3 (17h45 e 20h30). 
Mag 1 (17h30); Tambiá 
4 (20h). Campina 3 
(20h20).

Se Eu Fosse Você. Dir. 
Daniel Filho. Origem: 
Brasil. Class. 10 anos. 
Após uma briga, um 
casal é surpreendido com 
uma inexplicável troca 
de corpos. Mag 5 (, 15h, 
17h, 19h e 21h). Box 2 
(I4h, I6hl5 , 18h30 e 
20h50).

Doze é Demais 2. Dir. 
Shawn Levy. Origem: 
EUA. Class. Livre. Uma 
família com 12 filhos se 
mete em confusões ao ter 
que mudar de cidade. 
Box 6 (1 3 h l5 , 15hl5, 
17hl5, 19hl5 e 21h20). 
Campina 2 (I4h l0 ,
15h50, 17h30, 19hl0 e 
20h50).

Tudo Acontece em 
Elizabethtown. Dir. 
Cameron Crow e. 
Origem: EUA. Class. 10 
anos. Um homem em 
crise precisa retornar à 
sua cidade-natal por 
causa do funeral do pai.
E quando ele conhece 
uma aeromoça que faz 
com que ele novamente 
acredite na vida. Mag 1 
(15hl0 e 21h). Campina 
4(18h30 e 21h).

Soldado Anônimo. Dir. 
Sam Mendes. Origem: 
EUA. Class. 16 anos.
Um jovem é designado 
para lutar no Iraque pelo 
exército americano. Lá ele 
precisa enfrentar as 
adversidades locais, as 
quais encara com humor 
negro. Com Jake 
Gyllenhal, Jamie Foxx. 
Tambiá 1 (18hl0 e 
20h30). Box 8 (18h30 e 
20h50).

Valiant, um herói que 
vale a pena. Class. Livre

Estréia. Valiant conta a 
história de um bravo 
pequeno pombo, que se 
alista na força aérea 
inglesa na divisão de 
pombos-correios. Box 7 
(13h05, I4h50, I6h35 e 
18h20).

'^ réias
Didi -  O Caçador de 
Tesouros. Dir. Marcus 
Figueiredo. Origem: 
Brasil. Class. Livre. Didi 
é o mordomo de Dr. 
Samuel Walker, pai de 
Pedro, menino de 10 
anos, que é o grande 
companheiro de 
aventuras de Didi. Ao 
achar um mapa entre 
duas folhas coladas de 
um velho álbum de fotos, 
Didi e Pedro irão para 
um misterioso hotel 
abandonado. Tambiá 4 
(13h20, 15h, I6h40 e 
18h20). Campina 3 
(13h40, 15h20, 17h e 
18h40). Box 1 (13hl0, 
15h05, 17hl0, 19h05 e 
21hl0).

Escuridão. Dir. John 
Fawcett. Origem:
Reino Unido. Class. 14 
anos. Como último 
recurso para recompor 
sua família, a nova- 
iorquina Adelle viaja 
com a filha, ao País de 
Gales para ver o marido, 
de quem estava 
separada, e tentar a 
reconciliação nois 
arredores de umà velha 
fazenda no alto de um 
rochedo. Mag 1 (I4h50, 
I6h50, 18h50 e 20h50). 
Box 5 (13h30, 15h30, 
17h30, 19h30 e,21h35).

Tudo em Família. Dir. 
Thomas Bezucha. 
Origem: EUA. Class. 12

anos. Meredith Morton 
é uma elegante executi­
va nova-iorquina, 
acostumada a tomar 
decisões e a enfrenrar 
desafios até resolver 
passar o Natal com a 
família de seu namorado. 
Mag 4 (I4h45, I6h45, 
18h45 e 20h45). Box 7 
(I4h l0 , I6h25, 18h40 e 
21h).

Zathura - Uma 
Aventura Espacial. Dir. 
Jon Favreau. Origem: 
EUA. Class. Livre. Após 
a saída de seu pai para o 
trabalho, os deixando aos 
cuidados da irmã mais 
velha, Danny, de 6 anos 
de idade, e Walter, de 10 
anos, irão acabar 
implicando um com o 
outro, ou ficarão 
totalmenre aborrecidos 
sem rer o que fazer. 
Tambiá 3 (13h, I4h55, 
I6h50, 18h45 e 
20h40).Box 4 (13h, 15h, 
17h05, 19hl0 e 21hl5).

Inscrições Abertas 
Projeto Artes Visuais 
2006. O Centro , 
Cultural de São Francis­
co receberá propostas 
para a seleção de 
projetos de artes 
conceituais e plásticas 
até o dia 03 de fevereiro 
de 2006. As pinturas, 
esculruras, gravuras, 
fotografias, artes 

, gráficas, multimídia, 
instalações, performan­
ces e outras modalidades 
serão analisados pará 
inregrarem a agenda do 
Projeto Artes Visuais 
2006. Informações, ficha 
de inscrição e edital: 
através do e-mail: 
ccsaofrancisco(cfiuol.com.br. 
ou (83) 3218-4505.

SE LIGUE

Setor de Artes Cênicas 

da Funesc S  32116280 

Mag Shopping 

Retão de Manaira 

8  32469200 

Shopping Tambiá 

Centro - 8  32144000 

Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG  

8  33376000 

Shopping Sul 

Bancários -8 3 2 3 5 5 5 8 5  

Shopping Manaira (Box) 

Retão de Manaira 

8  32463188 

Sesc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

8  33371942 

Sesc - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

tea tro  Uma Penante 

8  32215835 

Aeatro Ednaldo do 

Egypto 8  32471449 

ffeatro Municipal 

Severino Cabral 

8  33416538 

■Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo sin - 

C entro8  3241 4148 

■Galeria Archidy Picado 

8  3211 6224 

Casa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

8  33374646

Artesãos da emoção
Impressionante o velho amigo poeta Zé 

Laurentino. Não conto as vezes que o vi chorar ao lhe 
mostrar uns versinhos paridos à luz da solidão 
povoada de pensamentos. Dizia; "Taí, poetinha. 
Nasceu ontem". Antes de terminai; os olhos turva­
vam o globo, enchiam o globo. Ancorava numa 
palavrinha qualquer, numa imagem à toa, e começava 
a de^iejar emoção. Era enchente certa, afogados, 
muitos - os presentes. Eu mesmo, não conto as vezes 
que morri. Também não pedia socorro, nem precisa­
va. Ciimo não ptedsava chorar ao pôr os pés na Casa 
do Artista Popular. Mas baldeei tudo, tal o deslumbra­
mento com as "poesias" expostas em prateleiras e 
pedestais. Meu choro me lembrou do poetinha.

Um dia, considerando a longa rodovia entre a 
poesia e o leitor; decidi estabelecer um atalho - 
presunção minha, é claro. Passei a escrever essas 
crônicas inseridas de versinhos em prosa. Sutis. Tao 
sutis que alguém comentou "que nunca havia repara­
do poesia nas crônicas". Pois é. Às 
vezes são tão silenciosos os 
versinhos que o próprio silêncio 
reclama. E assim fico satisfeito . 
com essa ilusão de poeta, crente 
que estou a tapear o leitor.

Bem, mas folava da Casa do 
Artista Popular, ali na praça da 
Irxlependência, desta filipéia 
desvairada. Nunca vi tanta poesia 
reunida, e mais: materializada em 
peças que cantam a nossa história, 
que descarnam a alma nordestina 
e revestem de encantos e odes o 
cotidiano do anônimo paraibano. Você encontra 
sonetos clássicos em rendas, madieteria; versos em 
pé-quebrado nas bonecas de pano; concretismo nas 
mulheres sensuais que saltam da cerâmica e evocam 
Di Cavalcanti; vetsos livres nos carrinhos de madeira 
e lata; prosa poética na madeira que imita fachadas de 
casarios do início do século passado com rachaduras 
tão reais que você brecha o interior do passado; tima- 
rica nas miniaturas de ambientes e mobüias e utensíli­
os domésticos; mamulengos vanguardistas; enfim, 
toda uma enciclopédia poética você etKontra na Casa 
do Artista Popular.

Aí, amigo, é impossível conter o choro, a canção. 
Peça a peça você é convidado a viajar pelo interior da 
Paraíba, pelas memórias das infàndas, pela religiosida­
de acentuada e as incelenças que os bisavós cantavam. 
A estética, moldada à sensibilidade do artesão, parece 
que verseja baixinho, faz cócegas nos olhos. Então se 
chora de emoção, porque a beleza é choro espontâneo 
de criança c|ue ri a turbilhões. Se chora de gratidão 
pela descoberta de testxiro tão genuíno, tão fértil, 
escapado suavemente da inspiração de cada artesão.

Não imaginava que neste pecjueno Estado, havia 
tanto talento. Toda Parafoa deve se orgulhar dessa 
gente, e agradecer demasiadamente a iniciativa de 
Dona Sílvia em reunir tantos poeta nessa valiosa 
enciclopédia chamada Casa do Artista Popular.

Cícero Félix e s c r e v e

SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

Nunca vi 
tanta poesia 
reunida, 
materializada 
em peças que 
descarnam a 
alma
nordestina

http://www.etudoverdade.com.br
http://www.cbl.org.tr
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63® Globo de Ouro
A TV Tambaú (canal 5), afiliada do SBT, vai transmitir ao 

vivo, na pró>ama segunda-feira, a partir das 20h3ü, a 63“ edição 
do “Globo de Ouro”, prêmio da Associação dos Qrrresponden- 
tes Estrangeiros de Hollywood. A apresentação será de Analice 
Nicolau e Rubens Ewald Filho. O brasileiro Fernando Meirelles 
é um dos indicados na catt goria Melhor Diretor.

A MEDICA
REJANE
MATHIAS FOI
ABRAÇARA
COLUNISTA
GORETTI
ZENAIDE, NO
"MANGAI" ELA
E O MARIDO, O
ENGENHEIRO
EDSON
MATHIAS,
VOLTARAM
RECENTEMENTT
DA EUROPA

Dupla felicidade:
Mais uma vez, a jornalista Goretti Zenaide deu mostra do seu 

bom relacionamento com a sociedade. No último dia 9, a 
colunista de O Norte lotou, literalmente, c restaurante “Mangai” 
para a comemoração do seu aniversário registrado no primeiro 
dia de 2006. A confreira estava duplamente feliz pelo sucesso do 
encontro e pela aprovação do filme Mário Eugênio Cavalcanti no 
Vestibular para o Curso de Direito do Unipê. O espaço da casa de 
Leneide Maia ficou peq aeno.

Dupla fe lic idade (II)
Quase 70 amigas da colunista Goretti Zenaide foram abraçá- 

la no “Mangai”. Destacamos: Lauremília Lucena, Sílvia Cunha 
Lima, Socorro Cristóvão, Elza Farias, Zelma Corrêa, Rejane 
Mathias, Risomar Dias e sua filha Rossana, Ana Rita Henriques, 
Solange Ribeiro, Creuza Pires, Patrícia Sales, Tereza Suassuna, 
Tereza Madruga, Edna Martins, Cely Furtado, Lourdinha 
Milanez, Nalyje Franca, Aparecida Lucena, Diana Gusmão, 
Palova Arcoverde, Conceição Imperiano e outras tantas.

Kaio na Suécia
Os nadadores brasileiros viajam hoje com destino à Suécia, 

onde cLsputarão a (quarta etapa da Copa do Mundo 2005106, nos 
dias 17 e 18, em Estocolmo, capital sueca. Será o primeiro evert- 
to internacional em que Kaio Márcio de Almeida, paraibano do 
Nikita^Sesi, do Recife, participa, depx)is de superar o Record 
mundial dos 50m borbaleta, em dezembro de 2005.

Favoritos ao Oscar
“O Segredo de Brokeback’ , 

icMio homossexual entre dois 
caubóis, se consolidou como-um dos 
filmes favoritos do Oscar 2006. após 
receber no último dia 5 quatre 
indicações aos prêmios do Sindica­
to dos Atores de TV e Cinema dos 
EUA. Um dos longa indicado foi 
Heath Lcxlger a “Melhor Ator”.
Ele deverá concorrer, entre outros, 
com o australiano Russel Crown 
por seu papel em “Cinderella man 
-  A Luta pela Esperança”.

Exportação triplicada
Segundo o jornalista Jamildo 

Melo (JC Negixios), o 
Votorantim Cimentos planeja 
triplicar suas exportações de 
cimento para cs países africanos 
agora em 2006'. Nos anos que 
passou, o porto do Recife enviou 
55,6 toneladas. Mesmo produ­
zindo cimento na fábrica da 
Paraíba, o grupo Votorantim, 
usará o porto do Recife para seus 
embarques com destino ao 
Canadá e aos EUA.

Botticelli na Europa
o  enófilo Joel Falcone, co­

ordenador do Clube dos Ami­
gos do Vinho da Paraíba, tomou 
conhecimento que o executivo 
Gualberto Almeida, dono da 
Vinícola do Vale do São Francis­
co, quer levar o “Botticelli” para 
o mercado de Portugal, de olho 
na Comunidade Econômica. A 
marca entra aos poucos na Eu­
ropa e, atualmente, está na Di­
namarca com o Chenin Blano, 
Moscato Canelli e Petit Syrrah.

S TU D IO  ROCHA

Abraços

A DEFENSORA PUBLICA 
BERENICE PAULO NETO E 
SUA MÃE MARIA HELENA 

RIBEIRO COUTINHO 
ESTAVAM ENTRE AQUELAS 

QUE FQRAM LEVAR SEU 
ABRAÇQ A GORETTI 

ZENAIDE

Pediatria

O CASAL MÉDICOS JOÃO 
GONÇÃLVES (LÚCIA 
MAIA) DE MEDEIROS 
FILHO, DA SOCIEDADE. 
ELE, NA PRIMEIRA 
SEMANA DESTE MÊS, 
ASSUMIU A CHEFIA DA 
PEDIATRIA DA UFPB

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C IA S  C L ÍN IC A S .  C A R D IO L Ó G I C A S  E P E D iA T R IC A S

ORURTiAS ■-
Vascular/ Geral I UroMoica / Ginecológica / 

Tiróide / Varizes I Aneurisir as I Videol^^arosoápia / 
Apareito Digestivo / PUsti s a Cabeça e Pescoço t 

Neurocrurgia I Cwdiovascular I infantil / UTI Cirúrgica.

C A R D I O ' . J f i N T E R

HemodinAmica I CaMerisnto / 
ArteriogiaRa I Anç iografia Digitai / 

Medicina bitsrvencior ista I Angioplastia / 
‘ StentsI Radiologia Intervencionista. M a v h u íit f^  2 1 2  -  -  J t í ã o  R e s s o a  /  R B .

F O N E : ' 2 4 t - S t t t O  ( R A B X )

R Á P ID A S ------- -----------------------------------------------------
■ Pela segunda vez, Zé Lezín e Cindereta enceram hoje, no Teatro Paulo 
Pontes, 0 espetáculo” , em Briga de Marido e Mulher, Ninguém Mete... de 
Novo.
■ Dia 13 de janeiro de 2006. Hoje serão lembrados os 181 anos do fuzilamento 
de Frei Caneca, punide porque desejou um país independente.
■ 0  lateral Roberto Carlos chegou à margem de 330 jogos pelo Real 
Madrid, em campeonatos espanhóis. Bateu o recorde de Di Stéfano.
■ Mudam de idade hoje: José Aldemir Meireles, Alair Chianca Teixeira, 
Alana Barreto, Ofélia Gondim Carvalho,
Flávio Sátiro Fernandes, Paulo Santos, pg|g Ivonaldo 
Khristel Byancco e Célio de Pace Neto. ^  3246-5853 “  3246-5253
■ Sexta-feira (13), dia de almoço na ^Av.SeixasMaia,55-Edf.AtenasPrivè
Adega ou Guiliver. - ApF ZOS - Manalra
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Frase
Quando os deuses desejam punir-nos, atendem a

nossas preces”. 
(Anonimo)

H o m en ag em
A Câmara Municipal 

de JP, por unanimidade, 
homenageou o jornalista 
Barroso Pontes com votos 
de aplausos. O requeri­
mento nesse sentido foi 
do vereador Fabiano de 
Sales Vilar, que mostrou 
as qualidades do conheci­
do jornalista no Nordeste, 
como advogado, jornalis­
ta, escritor e delegado 
regional da ASCB na 
Paraíba.

D efensor P úb lico
o  secretário de Comuni­

cação Institucional, Solon 
Benevides, confirmou, na 
última quarta-feira, que o 
governador Cássio Cunha 
Lima nomeou o dr. Otávio 
Araújo como novo Defensor 
Público Geral do Estado e o 
dr. Carlos Albino como 
Defensor Geral Adjunto.

Os dois escolhidos 
pertencem ao quadro da 
Defensoria Pública do 
Estado e são profissionais de 
reconhecido saber e compe­
tência jurídica.

C as a m e n to
Marcado para o dia 4 

de maio, na Igreja do 
Carmo, o casamento de 
Thelma Moura e Erick 
Alves, ela filha do presiden­
te do TJ, desembargador 
João Antônio e Ruth 
Moura e ele, de Edson (in 
memoriam) e Teresinha 
Alves. A recepção será na 
Sonho Doce.

CASAL IN
Salomão e Anunciada Agra, 
freqüentadores assíduos do 

Clube do Vinho

C en d ac
Foi aberto no fim da tarde 

do último domingo, pelo 
governador Cássio Cunha 
Lima e a primeira-dama, 
presidente do Cendac e , 
coordenadora do programa “A 
Paraíba em Suas Mãos”, Sílvia 
Cunha Lima, o 3“ Salão de 
Artesanato da Paraíba (versão 
verão), é um atrativo cultural 
na orla de João Pessoa.

Por dia, uma média de 
3.500 pessoas visitam a feira 
que, funcionará até o dia 30 de 
janeiro, no Jangada Clube, na 
Av. Cabo Branco.

M issa
Uma missa celebrada na manhã da última quarta-feira, na 

Basílica de Nossa Senhora das Neves, presidida pelo monsenhor 
João Eudes, marcou o início da programação de posse do novo 
desembargador José Di Lorenzo Serpa no TJ-PB. O desembargador 
João Antônio de Moura, presidente do TJ, e o vice, Júlio Paulo Neto 
prestigiaram o evento religioso.

Posse do novo desem bargador
Em sessão solene do Pleno do TJ, o ex-procurador de Justiça Di 

Lorenzo Seipa assumiu a vaga destinada ao MP em substituição ao 
desembargador Júlio Aurélio Gxitinho. A nomeação íõi feita pelo 
governador Cássio Cunha Lima, a quem agradeceu durante o seu discurso.

A solenidade de posse foi prestigiada por várias autoridades, entre 
elas, o secretário Ivandro Cunha Lima, que representou o governador 
Cássio Cunha Lima; pelo presidente da AL, deputado Rômulo 
Gouveia; presidente da OAB, advogado José Mário Porto Jr.; 
presidente do TCE, conselheiro José Mariz; além de juizes e opera­
dores da Justiça. O  procurador adjunto do Ministério Público, Paulo 
Barbosa de Almeida, representou o órgão.

PRESTÍGIO
0 restauranteur José Farias com os 

atores globais Francisco Cuoco, Chico 
Tenreiro e Adriana Lessa, durante 

almoço no Pallace Gourmet

N upcia l
Será no próximo dia 27, às 2(Si30, na Basílica 

de Nossa Senhora das Neves, o casamento dos 
jovens Marília Barros e Rodrigo Domingues.

Fest Verão
A musa Ivete Sangalo é um dos destaques do Fest Verão-PB. A 

baiana se apresenta no primeiro dia do evento, no domingo, com o 
Cerveja e Cia Folia, ao lado da Banda Eva. As atrações vão abrir 
com chave de ouro o festival e fazer com que o público “levante a 
poeira”, com muita ousadia e musicalidade nas suas apresentações. 
Os ingressos pista para os shows deste domingo estão sendo vendi­
dos pelo preço promocional de R$ 35, nas lojas Neywa ou na sede 
do festival. Local do evento; Praia de Intermares-Ingressos; Lojas 
Neywa e sede do Fest Verão Paraíba — Av. Edson Ramalho, 1.130 — 
Manaíra -  fone; (83) 3245-6155

Prova de vinhos às cegas
A 2̂  Análise Regional de Vinhos que o Clube do Vinho-PB pro­

move, na Sonho Doce no dia 17 do corrente além de se constituir em 
evento praticamente único fora de Bento Gonçalves-RS, conta, des­
ta vez, com um painel de provadores experientes, alguns com cancha 
internacional, difícil de reunir num certame aqui no Nordeste. Cer­
tamente, proporcionará experiências para todos aqueles interessados 
em aumentar seus conhecimentos sobre degustação. Imperdível.

CLASSE
Zélia

Teotônio, Cely 
Furtado e 

Lúcia Bezerra. 
Lúcia é a 

anfitriã de 
hoje ã noite, 

num jantar 
especial para 

esta colunista 
e Gutenberg 

Botelho

Jantar especial
Hoje à noite, no chiquérrimo apê do casal general Mário Ivan e 

Lúcia Bezerra, vai acontecer um jantar especial, reunindo um sele­
to gmpo de amigos, em torno desta colunista e do médico Gutenberg 
Botelho. Lúcia é uma anfitriã nota 10.

D Í ^ 0 P 5

'^Os parabéns da coluna seguem hoje para; Célio Maroja Di Pace 
Neto, Flávio Sátiro Fernandes - do Tribunal de Contas; Kristhel 
Byancco, Henry Virgulino, Sóstene Rocha, Hélio Cavalcanti, 
Socorro Brito Braga Cunha e Débora Madruga.

'^Uma das prévias mais tradicionais do carnaval pessoense, o 
baile Vermelho e Branco vai acontecer no dia 4 de fevereiro 
com a Orquestra Veneza, do Recife.

'^Começou essa semana a 2- fase da campanha criada pela Sig­
no para a UNIPB - Faculdades Unidas- PB.

'^A  versão desta semana da “Sexta do Rock” , no dancing-bar 
Zodíaco será animada pela banda The Rover, da cidade de Re­
cife, e promete agitar a galera com o melhor do pop rock naci­
onal e internacional de todos os tempos.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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O que rola néi

M am ãe Saiu 
com o Vampiro
Em Fim de Noite, será exibido 
no SBT, a partir das 3h 
(horário de Brasília), o filme 
"Mamãe Saiu com um 
Vampiro Origem : E U A — 
2000 . Direção: Stephen 
Boyum. Ly nette, divorciada, é 
bem rígida na educação de seus 
três filhos : o pequeno Taylor, 
Adam, 13 e a adolescente 
Chelsea. Os dois maiores 
andam incomodados com 
tamanha dedicação da mãe e 
por isso.

Cristina em  
busca das jóias
Em Alma Gêmea da Globo, 
Cristina fala para Rafael que 
mandou Guto roubar as jóias 
de Luna porque sempre sentiu 
inveja dela. Raíãel continua 
inerte.

Abracadabra 
no SBT
o  SBT exibe a partir das 
22h 30 (horário de Brasília), o 
filme "Abracadabra". Origem: 
EU A — 1993. Direção: Kenny 
Cirtsga. 300  anos se passaram 
desde que as irmãs (bruxas) 
San-derson foram condenadas 
pelos moradores de Salém, à 
morte. Ano de 1993, o jovem 
Max e sua irmã Dani, na noite 
de Halloween, entram na 
velha casa das bruxas, e sem 
saber, as trazem de volta da 
morte.

Remake de 
Sinhá Moça
Já começaram as gravações da 
novela Sirdiá Moça que irá 
substituir o sucesso Alma 
Gêmea da Globo. As cenas 
externas estão sendo dirigidas 
por Ricardo Waddington.
Com Débora Falabella e 
Danton Mello nos papéis 
principais, Sinhá é um remake 
da novela originalmente 
exibida em 1986 de Benedito 
Rui Barbcisa. Benedito deixará 
sua filha, Edmara, responsável 
pela adaptação.

•kA« , *

Áries
(21/03 a 20/04)

Marte em sua casa dois 
mostra que você estará 
com um maior ímpeto 
para lutar por uma 
situação financeira 
melhor. Mantenha-se 
firme e disciplinado no 
trabalho e tenha cuidado, 
pois vcKê como um bom 
ariano detesta ter de fazer 
coisas contra a sua 
vontade.

Câncer
(21./06a20/07)

Aproveite as vibrações 
que Vênus estará lhe 
enviaixlo agora para dar 
um novo enfoque a seu 
relacionamento amoro­
so. Use de novos jogos 
de amor para aumentar e 
manter viva a paixão que 
ainda possa existir em 
sua relação. As mudan­
ças que começarem a 
ocorrer no trabalho agora 
ocasionarão maior 
tianc]üilidade.

Libra
(21/09a20/10)

Sol em conjunção com 
Vênus planeta regente do 
signo indica cjue você estará 
sentirxlo-se mais sério agora, 
prestando mais atenção 
aoixle pisa e transpondo os 
obstáculos com mais 
firmeza. Também terás 
umas grandes doses de 
criação e inovação, isto 
poderá fazer cjue avanços 
muito no âmbito do 
trabalho especialmente.

Capricórnio
(21/12a20/01) ___

Marte transitaixlo em 
seu signo o deixará mais 
agitado e tenso, deverulo 
alcançaro cx|uilibrio 
interior e por em ordem 
suas idéias, 'lente manter 
uma postura mais 
flexível consigo mesmo e 
com os deniiiis para 
atingir o ec]u ilíbrio cque 
tanto ptoaira.

A S T Ä 1 LOGIA CRU2ADAS
©  COQUETEL 2006

Touro
(21/04 a 20/05)

Hoje o taurino terá 
algum novo projeto em 
mente e podería ter bons 
resultados logo ho início, 
mas se recjuererá de um 
grande esforço pessoal 
neste sentido, pois a 
concorrência será muito 
forte; de qualquer jeito, 
deve confiar em sua 
capacidade e na paciência 
típica do seu signo.

Leão
(21/07320/08)

Período para dar livre 
acesso a sua capacidade 
de liderança e começar 
ver os lucros obtidos 
pelos esforços dos 
últimos tempos. N o  
profissional, evite 
desacordos com seus 
superiores ou colegas de 
trabalho e abra os braços 
à prosperidade. N o amor 
a vida sentimental 
começará a tomar novos 
rumos mais positivos.

Escorpião
(21/10a20/11)

Afaste de sua cabeça 
aquelas crenças que 
para viver em  
harmonia é preciso ter 
a segurança de uma 
renda regular ou de 
um relacionamento 
emocional estável com  
alguém. Isso tudo é 
importante, mas não 
se prenda a coisas 
meramente materiais.

Aquário
(21/01 a r .

N ão tenha pressa de 
querer alcançar tudo 
aquilo que não conse- 

• guiu nos últimos
tempos, visto que isso 
irá e.sgora-lo fisicamen­
te e mentalmente. A 
vida é cíclica e as 
antig.is oportunidades 
perdidas retornarão 
novamente.

Gêmeos
(21/05 a 20/06)

Em seu trabalho, não deixe 
cjue sentimentos negativos 
o levem para baixo.
Procure se conscientizar de 
que o êxito de suas 
empreitadas depende única 
e exclusivamente de você e 
de sua capacidade de 
enftentar novos desafios.
Se você não acreditar em 
suas habilidades, não espete 
cjue seus sufieríores o 
foçam.

Virgem
(21/0Ba20/09)

Jújjiter transitando f>ela 
terceira casa do seu 
horóscopo traz facilidade 
para conversar e 
reladonar-se, tende a criar 
novas situações scxiais e 
aproximá-lo de alguém 
jxirquem jxxlerá 
apaixonar-se. A vida 
cultural e os assuntos 
filosóficos, religiosos e os 
estudos elevados, passarão 
a interessá-lo agora, mais 
cjue de costume.

Sagitário
(21/11320/12)

Evite cometer exageros 
de pcxler, pois será 
provável que a sua força 
e determinação se 
encontrem muito 
acentuadas agora.
Apienas analise como 
utilizar essa energia de 
forma inteligente, para 
que não se volte tanto 
para si mt-smo, 
negligenciando outras 
áreas de sua atuação.

Peixes ^
(20/02 a 20

Bascjue ser umapiessoa 
mais jsnidente na hora 
de relacionar-se com os 
demais, csjx-c ialmente 
com jx-vsoas cjue tenha 
conhecido a |-k)uco 
temjx). (3 nativo de 
rfeixí/s terxlera nesse 
prúnciro encontro a 
contar várias intimidades 
de siia vida particular.
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HISTORIADOR FALA SOBRE 
IMPORTÂNCIA DAS FESTAS 
RELIGIOSAS DE DEZEMBRO

Em  tempos de

Reb Magos
José Octávio
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Das festas religiosas da passa­
gem de ano, a que mais me 
toca são os Reis Magos. Ex­

plico melhor. O Natal é a festa da 
cristandade que Mauro Mota crismou 
em versos inesquecíveis — “Feliz noi­
te branca/ sem hora/ no páteo da ma­
triz” — mas o que nele me fica é um 
(//a cansado, .ante as sugestões do con- 
sumismo e a eterna arrumação das 
coisas do ano. Q)mo em 2005, quan­
do não agüentei, sequer, assistir à mis­
sa do papa, com o que terminei, 
exausto, faltando ao jantar do amigo 
Alzir.

Menos extenuado é o Ano Novo 
em cuja véspera me refastelo, assis­
tindo, pela TV, à corrida de São Sil­
vestre. Nela recordo o ano que pas­
sei em São Paulo, cursando doutora­
do e caminhando por aquelas mes­
mas paragens dos maratonistas — 
nunca estudei e produzi tanto quan­
to em 1987!

Já  o seis de janeiro me sensibiliza 
pelo conteúdo simbólico. Sabe-se que 
os magos não eram apenas três — Gas­
par, Belchior e Baltazar, como apre­
goado pela liturgia cristã -  mas inú­
meros monarcas orientais que, guia­
dos pela estrela, inclinaram-se ante a 
manjedoura, trazendo ouro, incenso 
e mirra. Quer dizer, as diversas vari­
antes do poder — a riqueza, o incen- 
samento e a sabedoria - curvando-se 
ante o menino da manjedoura que sig­
nifica a simplicidade, a bondade e o 
amor.

De mais a mais, eles, os sábios, 
vieram guiados por uma estrela —sím­
bolo forte como outro ano recordava o 
padre Norberto, de Cabedelo. Essa 
estrela é a mesma que inspirou Ru­
bem Braga, na criação de uma de suas 
mais belas crônicas “A nenhuma cha­
marás Aldebarán!”...

Seguramente por isso recordo vá­
rios Dias de Reis, que, outrora, já foi 
Dia Santo de Guarda.

Em 1986, saímos eu e Alex San­

tos exibindo o documentário Parahy- 
ba, do IV Centenário que findava, em 
Mulungu, Belém, Bananeiras e Ara­
ra. Foi então que conheci o santuário 
do padre Ibiapina, mas a singularida­
de ocorreu em Arara onde Alex re­
correu a um lençol para exibição do 
filme na casa da diretora do Grupo 
Escolar.

Para mim, todavia, nenhuma 
véspera de Reis como a de 1960 em 
que Ivan Bezerra nos levou para 
jogar em Cabedelo, com a Acep. 
Recordo a formação: Ivandro; Idá- 
cio. Júnior, Zeotávio e Herson Al­
meida; Osias e Fernando Maia; Inal- 
do, Barbosa Gomes e Gilberto. Dir- 
se-á faltar um, mas é isso mesmo, 
jogamos com dez porque, na hora, 
dois cronistas esportivos desistiram 
de embarcar.

Mesmo assim, cumprimos, ga­
lhardamente, nossa missão. Perden­
do por um a zero no primeiro tem­
po, fomos para cima do adversário, 
na fase complementar, recorrendo, 
sobretudo à técnica de Osias e capa­
cidade ofensiva de Idácio que perten­
ciam à seleção paraibana de futebol 
de salão.

Com a defesa marcando na fren­
te, o pior sobrou para mjm e Júnior, 
os dois irmãos, encarregados de, no 
miolo da zaga, cobrir os companhei­
ros. Ocorre que o time de Cabedelo 
dispunha de arisco ponta de lança, 
um crioulo de pernas compridas e 
largas passadas. A certa altura, ele 

‘livrou-se de nós e, pela diagonal, 
acertou belo chute de esquerda... no 
travessão...

Não sei se antes ou dep>ois, mas 
estive para ter um desforço com ele. 
Atrevido, cheguei a serrar os punhos, 
ante a exasperação de Júnior:

- Zezé, não é para brigar, mas jw a  
marcar. Se continuar assim eu saio!

O curioso é que outro dia, zan- 
zando pela cidade das praias, procu­
rei recordar o nome do atacante:

- Já  sei, já sei — revelou um popular 
—E Marcos, que já não sei por onde atxla..

ARQUIVO

Eis aí. Em tempo de reis magos, 
o meia direita chamava-se Marcos. 
Não sei se participou da confrater­
nização posterior ao jogo, todos nos 
considerando vencedores. Nunca to­
mei cerveja tão gostosa como aque­
la. Voltamos no ônibus, eu e Her­
son cantarolando canção de José To­
bias. Quando entramos em Tambiá, 
as luzes do clube Astréa já estavam 
acesas. Também havia isso — a vés­
pera de reis assinalava a melhor pré­
via carnavalesca da cidade.

À de 1960 não comparei. Rea­
lizado em Cabedelo, feliz, preferi 
descansar em casa, lendo e ouvin­
do música. Marcos nos dera muito 
trabalho.

José Octávio de Amida Mello
HISTORIADOR DE OFÍaO, INTEGRANTE 

DOS IHGP E UNIPÊ, AUTOR DE HISTÓRIA 
DA p a r a íb a  -  LUTAS E RESISTÊNQA (9* 

ED..2004).
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AUNIÃO

O  PROCON ESTADUAL VISITOU OS ESTABELECIMENTOS 
EM SANTA RITA QUE MAiORARAM O  PREÇO D O  PRODUTO 
EM ATÉ R$ 0 ,40  O  LITRO, PASSANDO DE R$ 2,14 PARA R$ 2 ,54"

Cinco postos de gasolinat a c  ^ a i s ^ u x u x

auUiados
FOTOS: C R TILO  A N TO N IO

Fernando Patríota
REPÓRTER

OProcon Estadual autuou, 
ontem, cinco postos de 
combustíves no muni­

cípio de Santa Rita/FB. Entre os 
estabelecimentos estíio o Miran- 
dão, Tibiri e Petroclub. O coor­
denador do órgão de d efesa do con­
sumidor com jurisdição em toda 
a Paraíba, Odon Bezerra, disse que 
estes estabelecimenros estavam 
abusando no aumerito do preço 
dos produtos em até R$ 0,40 por 
litro vendido. Os emoresários têm 
agora dez dias para :ipresentarem 
defesa e podem ser .nultados em 
até R$ 3 milhões, dt pendendo da 
infração praticada.

“As fiscalizações vão continu­
ar e as autuações também. Na 
próxima terça-feira, acontece ou­
tra pesquisa de preços. São justa­
mente as pesquisas que nos per­
mite traçar estratégias para as au­
tuações. Os postos autuados em 
Santa Rita aproveit aram o abuso 
de reajustes das distribuidoras e 
aumentaram o pre;o da gasolina 
de R$ 2 ,l4  para R$ 2 ,54”, co­
mentou Odon Be::erra.

No início da semana, o 
Procon Estadual também autuou 
nove distribuidoras, em João Pes­
soa. As empresas foram denun­
ciadas pelo Ministério Público, 
devido ao aumento excessivo e 
injustificado dos preços do álco­
ol e da gasolina. Os representan­
tes das distribuidoras têm o mes­
mo prazo que os donos de postos 
de gasolina de Santa Rita, para 
impetrarem defesa escrita, ou 
seja, dez dias. O coordenador do 
Procon disse ainda que dentro de 
15 dias sairá o resultado das au­
tuações e os possíveis valores das 
multas a serem aplicadas.

O coordenador do Procon 
explicou que o acréscimo no pre­
ço da gasolina é referente ao au­
mento do álcool, pois cada litro 
de gasolina, contém 250 ml de 
álcool anidro, ou seja, a gasolina 
recebe 25%  de álcool em sua 
composição. Ele acrescentou que 
“as distribuidoras que abastecem 
os postos da Paraíba aproveita­
ram o aumento concebido no Sul 
e Sudeste devido ao término da 
safra da cana-de-açúcar nestas 
regiões para elevar os valores 
também na Paraíba”.

NA CAPITAL

Empossado novo defensor 
público geral da Paraíba

Por indicação do governa­
dor Cássio Cunha Lima, 
tomaram posse, na tarde de 
ontem, o novo defensor 
público geral da Paraíba,
Otávio Gomes de Araújo e seu 
adjunto, Carlos Antônio de 
Morais. A solenidade aconte­
ceu no prédio da Defensoria 
Pública, no Centro da Capital. 
Natural de Brejo do Cruz, 
Otávio Gomes lem 53 anos e 
possui uma vasta experiência 
na área jurídica. Atual titular 
da 6“ Vara Criminal de João

Pessoa, também trabalhou em 
Campina Grande. Ele afirmou 
que uma de suas principais 
prioridades é valorizar a 
categoria.

“Pretendo desenvolver um 
trabalho social forte na 
Defensoria Pública e lutar por 
melhores condições para a 
classe. Por outro lado, quero 
agradecer a escolha do gover­
nador Cássio Cunha Lima e 
espero corresponder às expec­
tativas dos meus colegas como 
seu representante maior”, disse

MÉRtTO
Otávio Gomes de Araújo 

tem 53 anos e possui 
uma vasta experiência 

na área jurídica

o defensor público geral. 
Otávio Gomes de Araújo é 
bacharel em Direito pela

antiga Universidade Regional 
de Campina Grande, atual 
UEPB. Em João Pessoa ele 
exerceu suas funções na 4“ Vara 
Cível da Capital, na Junta de 
Conciliação e Julgamento, nas 
2“ e 3“ varas criminais e no 
Centro de Direitos Humanos 
da Arquidiocese. Em Campina 
Grande, também passou na 5“ 
Vara Cível e Conselho Estadual 
de Defesa dos Direitos do 
Homem e do Cidadão, do 
Núcleo Regional daquela 
Comarca.

O defensor público geral 
adjunto formou-se em Ciências 
Jurídicas em 1976, pela UEPB.

CQN.CUR.S0 .DO .MAOI^TÉRIOI

Resultado sai 
na próxima 
semana

o  resultado do concurso 
público do magistério estadual 
somente deverá ser divulgado na 
próxima semana. Segundo a 
presidente da Comvest - 
Comissão Permanente do 
Vestibular, Eliana Maia, o órgão 
ainda está finalizando a análise de 
títulos dos candidatos, cujo 
trabalho é muito criterioso e 
realizado manualmente, o que 
demanda um pouco mais de 
tempo.

Eliana Maia adiantou que, 
assim que for concluído esse 
trabalho de análise de títulos dos 
candidatos, a relação contendo os 
nomes dos aprovados será 
entregue às Secretarias da 
Administração e da Educação e 
Culmra. “Caberá ao Governo do 
Estado a divulgação do resultado 
do concurso”, observou a 
presidente da Comvest.

Estão sendo oferecidas 1.524 
vagas para professores com 
licenciatura plena que vão ensinar 
alunos da 5“ a 8̂  séries do ensino 
fundamental e do primeiro ao 
terceiro ano do ensino médio. 
Estas vagas estão distribuídas por 
disciplina nos diversos municípi­
os paraibanos onde existe a 
carência de professor. O  concurso 
vai preencher 1.524 vagas nas 
disciplinas de Hngua Portuguesa 
(304), Hngua Inglesa (114), 
Hngua Espanhola (4), Arte (8), 
História (54), Geografia (50), 
Ciências (56), Biologia (126), 
Química (162), Física (170), 
Matemática (432) e Educação 
Física (44). Além de ser feito por 
disciplina, o concurso também 
respeita o número de vagas por 
disciplina em 205 municípios 
paraibanos.


